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Rafalski, J. C. (2015). O processo pré-transição para a aposentadoria: desenvolvimento 
de escalas psicométricas e correlatos psicossociais (Dissertação de Mestrado). Programa 
de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória. 
O envelhecimento da população e a diminuição das taxas de natalidade e fertilidade 
contribuíram para que a temática da aposentadoria crescesse em importância em 
diversas áreas como a saúde e políticas públicas, políticas organizacionais e a 
previdência social. Esse trabalho teve como foco compreender o processo pré-transição 
da aposentadoria nas suas fases de percepção, decisão e planejamento, e observar as 
variáveis demográficas, de saúde e trabalho que atuam de modo a influenciar essas 
passagens. Para tanto, a dissertação está estruturada em três artigos. O primeiro foi 
destinado ao desenvolvimento e validação da Escala de Percepção de Futuro da 
Aposentadoria (EPFA), que apresentou estrutura de cinco dimensões: Percepções de 
Saúde, Desligamento do Trabalho, Finanças, Relacionamentos Interpessoais e Perdas na 
Aposentadoria. A escala apresentou índices favoráveis de confiabilidade em todas as 
subscalas (acima de 0,70) e relação com outras variáveis. O segundo artigo apresenta a 
adaptação da Escala de Processo de Planejamento da Aposentadoria (EPPlA) do inglês 
para o português e a relação desta escala com estilos de tomada de decisão. A EPPlA foi 
adaptada satisfatoriamente e os resultados mostram a capacidade dos estilos de decisão 
em predizer maior planejamento para a aposentadoria. O terceiro artigo teve como 
objetivo entender como as três etapas do processo da aposentadoria se relacionam entre 
si e com variáveis demográficas e de saúde mental. Os resultados apontaram que as 
variáveis que influenciam o processo pré-transição da aposentadoria são mutáveis 
dependendo da dimensão de planejamento a ser observada, mas a predição das 
percepções e dos motivos para aposentar e os estilos de decisão sobre o planejamento 
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foi confirmada em todas as 4 dimensões (saúde, estilo de vida, psicossocial e finanças). 
De forma geral, o estudo permitiu verificar a existência da tríade pré-transição para a 
aposentadoria no Brasil, enfocando a influência de fatores demográficos, como a idade, 
e pessoais, como as percepções, o estilo de decisão e os motivos para aposentar no 
sequente planejamento para a vida pós trabalho. Destaca-se a necessidade de pesquisas 
adicionais, a fim de verificar a existência de outras variáveis psicossociais que possam 
estar relacionadas ao processo da aposentadoria nos trabalhadores brasileiros.  
 
Palavras-Chave: Aposentadoria; Planejamento da Aposentadoria; Carreira; 




Rafalski, J. C. (2015). The pre-retirement transition process: development of psychometric 
scales and psychosocial correlates. (Masters Dissertation). Programa de Pós-Graduação em 
Psicologia da Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória. 
The ageing of population and the decrease in natality and fertility rates contribute to the 
growth of the thematic of retirement in importance in areas such as health and public 
policies, organizational policies and social security. This work focuses on comprehending 
the pre-transition process of retirement in the perception, decision and planning phases, 
observing how demographic, work and health variables can influence this phasing. To do 
so, this dissertation is designed in three papers. The first is destined to the development and 
validation of the Perceptions of Future Retirement Scale (PFRS), which presented a 5 
dimensions structure: Health Perceptions, Detachment from Work, Finances, Interpersonal 
Relationships and Losses in Retirement. The scale presented good internal reliability in all 
five subscales (above 0,70) and relation with other variables. The second paper presents 
the adaptation process of the Process of Retirement Planning Scale (PRePS) to Brazilian-
portuguese and it’s relation with decision-making styles. The PRePS was satisfactorily 
adapted and results show that decision-making styles are able to predict more retirement 
planning. The third paper focused on understanding how the three pre-transition to 
retirement phases relate to one another and to variables of mental health and work. Results 
showed that the variables predicting retirement planning are mutable depending on which 
dimension is being analyzed, but the ability of perceptions, reasons to retire and decision-
making styles to predict planning was confirmed in all four dimensions (finances, lifestyle, 
psychosocial and health). Overall, this study confirmed the existence of the pre-retirement 
triad in the Brazilian population, focusing on the influence of demographic variables, such 
as age, and personal, such as perceptions, reasons to retire and decision-making styles in 
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the following planning to life after work. The need of further research is clear, in order to 
verify the existence of other psychosocial variables that can be related to the retirement 
process in the Brazilian population. 
 
























 O crescimento da aposentadoria como fenômeno no Brasil e em diferentes países 
no mundo acompanha a tendência do envelhecimento saudável da população, possível em 
grande parte devido aos avanços médicos que não só prolongam o tempo de vida, mas 
também melhoram a qualidade desse período (Vaupel, 2010). O declínio da taxa de 
mortalidade associado à queda da taxa de fertilidade alavancaram o processo de 
envelhecimento (Silva, 2005), renovando o cenário do mercado de trabalho e apresentando 
novos desafios demográficos a serem vencidos, como a manutenção dos índices 
necessários de mão de obra ativa (WHO, 2002).  
Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o Censo 
Brasileiro de 2010 aponta que os indivíduos com idade acima de 60 anos já somam 10,7% 
da população nacional, maior que a população de crianças de 0 a 4 anos de idade (IBGE, 
2010). De acordo com dados do IBGE, estima-se que em 2020 a população com mais de 
60 anos represente 13% da população total e que em 2050 chegue a 22%, contribuindo 
para o fim da formação piramidal clássica dos grupos de idade (Brasil, 2009b). 
Ainda que esteja crescendo em importância, o estudo da aposentadoria não é 
recente. O interesse na compreensão do modo como a aposentadoria influencia o bem-estar 
dos indivíduos é central para a gerontologia desde a década de 1950 (van Solinge & 
Henkens, 2008). Tornou-se mais saliente com o envelhecimento da geração baby boom1, 
cujos participantes mais velhos hoje se aproximam dos 70 anos. Esse expressivo grupo 
participou ativamente da construção de diversos conhecimentos científicos sobre o 
envelhecimento e possibilitou o estudo da saída do mercado de trabalho, uma vez que foi a 
 
¹ A geração baby boom é formada pelos indivíduos nascidos entre 1945 e 1964, pós Segunda Guerra 




geração que primeiramente obteve escolha ativa de não trabalhar até a morte devido ao 
aumento de trabalhos não-agrícolas e a criação de pensões governamentais e empresariais 
(Thane, 2006).  
Dentro deste trabalho, entende-se a aposentadoria como uma fase de vida marcada 
pela transição da adultez para a idade idosa, fase final da meia idade (Staudinger & Bluck, 
2001), e por uma sucessão de eventos pelos quais os indivíduos mais velhos passam 
durante vários anos (Shultz & Wang, 2011). Sendo um fenômeno multinível, suas fases 
não podem ser bem entendidas separadas do contexto macro (cultura, demografia, 
governo), meso (contexto regional, mercado de trabalho) e micro (família, 
relacionamentos, características pessoais) (Szinovacz, 2012).  
Estudos sobre a aposentadoria se debruçam sobre diferentes esferas da vida, como 
fatores individuais, psicossociais, de trabalho, sociais, de saúde física e mental e 
econômicos (Petkoska & Earl, 2009; Rosenkoetter & Garris, 2001; Wang & Shultz, 2010). 
A Teoria do Curso de Vida (Life Course Theory, TCV) é uma das lentes que permitem 
uma visão complexa e heterogênea da aposentadoria e de outras fases da vida, consistindo 
em padrões de idade gradativos incorporados às instituições sociais e à história em geral 
(Elder, Jonhson, & Crosnoe, 2003). Enfoca o trajeto social da vida humana, explorando a 
conexão entre mudança social e desenvolvimento individual intrínseca às experiências de 
transição em nossos cotidianos (Elder, 1995).  
Ainda que seja difícil encontrar estudos que abarquem a totalidade do planejamento 
e da preparação para a aposentadoria, observado como fenômeno global (Maggiori, Nihil, 
Froidevaux, & Rossier, 2013), é relevante reforçar a importância dessa compreensão 
totalizadora. Sendo a aposentadoria um conceito inerentemente relacional (McVittie & 
Goodall, 2012), que envolve pessoas, instituições e contextos além do próprio trabalhador 
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em vias de aposentar, a TCV promove uma leitura mais complexa e caleidoscópica do 
fenômeno.  
Sobre o processo da aposentadoria, é consenso entre os pesquisadores que este se 
inicia muito antes da transição em si, podendo abarcar até 15 anos antecedentes (Taylor & 
Shore, 1995). Por se estender em um período longo, Beehr e Bowling (2012) dividem-no 
em dois momentos, pré e pós aposentadoria, cada um com suas fases. Para os autores, o 
momento pré aposentadoria abarcam as atitudes, a tomada de decisão e o planejamento, 
enquanto o momento pós transição inclui a adaptação e a satisfação.  
Este trabalho visa responder as seguintes questões: 1) como as fases de percepção, 
decisão e planejamento são influenciadas por variáveis demográficas (como sexo, idade, 
estado civil, etc) de contexto (como saúde e trabalho)? E 2) quais as variáveis antecedentes 
que predizem o planejamento da aposentadoria, incluindo as duas fases antecessoras e as 
variáveis demográficas e de contexto?  
Consolidada como primeira fase do processo estão as atitudes, crenças e percepções 
sobre a aposentadoria, como um grupo que define as pré-concepções sobre o fenômeno. 
Figuram como um fator psicológico (Taylor & Shore, 1995) e um marcador da 
expectativas quanto ao futuro da experiência como aposentado/a (Flynn, 2010). Segundo 
Dobson e Morrow (1984), as atitudes pré-aposentadoria influenciam o planejamento e até 
mesmo a satisfação após se aposentar.  
A segunda fase, de decisão, é marcada por processos não só cognitivos e 
individuais, mas também por questões de contexto social e de vida (Appelt, Milch, 
Handgraaf, & Weber, 2011; Robinson, Demetre, & Corney, 2010). Decidir por se 
aposentar possui um papel relevante no processo da aposentadoria (van Solinge & 
Henkens, 2008): aqueles que não escolhem ativamente por se aposentarem não apresentam 
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comportamentos de planejamento dedicados ao futuro na aposentadoria. A tomada de 
decisão também é compreendida como um processo, que é composto por uma série de 
passos, difere em sofisticação e no nível de energia utilizado para cada indivíduo 
(Binswanger & Carman, 2012). 
A última fase pré-transição é o planejamento, definido como uma série de 
comportamentos complexos que compõem o esforço ativo realizado pelo indivíduo ainda 
empregado para promover bem-estar na aposentadoria (Leandro-França, Murta, & Villa, 
2014; Muratore & Earl, 2010; Rau & Adams, 2012). As atividades de planejamento em si 
são muito importantes, mas acreditar na capacidade individual de influenciar as ações é 
fundamental (Donaldson, Earl, & Muratore, 2010).  
As três fases – percepções, decisão e planejamento – juntas formam o processo de 
preparação para a aposentadoria, respondendo pelo momento pré-transição. Esse momento 
envolve a antecipação e o desenvolvimento de expectativas para o futuro que devem ser 
revisitadas mesmo após a aposentadoria, a fim de monitorar os avanços e retrocessos e 
garantir que os planos se efetivem (Adams & Rau, 2011).  
Nesse contexto, para avaliar satisfatoriamente os aspectos psicológicos das 
percepções, decisões e do planejamento, bem como compreender as interações entre as três 
fases, são necessários instrumentos que apresentem indícios de validade e confiabilidade 
elevados, além de serem adaptados para a cultura brasileira. O Sistema de Avaliação dos 
Testes Psicológicos (SATEPSI), órgão criado pelo Conselho Federal de Psicologia, 
regulamenta a criação, comercialização e utilização de testes psicológicos, fornecendo 
parâmetros técnicos para o desenvolvimento e adaptação de instrumentos no Brasil (CFP, 
2003). Seguindo as diretrizes pontuadas na resolução 002/2003 e os parâmetros da 
Comissão Internacional dos Testes (ITC, 2010) para a tradução e adaptação de 
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instrumentos, esse trabalho visa fornecer duas novas opções de escalas para avaliação de 
aspectos da aposentadoria para a literatura brasileira. 
Pela necessidade de um instrumento que avaliasse de forma compreensiva as 
percepções que trabalhadores possuem sobre a aposentadoria delineou-se o primeiro 
estudo. É sabido que as percepções podem influenciar positiva ou negativamente a vida na 
aposentadoria (Vries, 2003), o que torna relevante conhecê-las para o andamento das 
demais etapas do processo.  
O segundo estudo teve como motivação a necessidade de um instrumento 
compreensivo, que trouxesse a visão comportamental e também cognitiva para o estudo do 
planejamento da aposentadoria, somando ao conhecimento sobre estilos de tomada de 
decisão. Decisão e planejamento são, respectivamente, a segunda e terceira etapas do 
processo da aposentadoria. Verificando a atuação dos estilos de decisão pode-se entender o 
papel de variáveis cognitivas no planejamento da aposentadoria. 
A fim de observar o processo pré-transição para a aposentadoria quanto à interação 
entre as fases de percepção, decisão e as variáveis demográficas e de contexto foi 
desenhado o terceiro estudo. Verificando a existência da estrutura de processo na 
população brasileira será possível contribuir para a formação de conhecimentos para a 
orientação para a aposentadoria. 
Seguindo uma visão complexa e mais ampla da aposentadoria, é relevante conhecer 
suas interfaces com demais variáveis e os outros passos do processos que culminam com a 
transição de saída do trabalho. Esse trabalho tem como objetivo final responder à questão: 
percepção, decisão e outras variáveis de contexto, saúde e trabalho predizem planejamento 




ESTRUTURA DO TRABALHO 
Essa dissertação foi estruturada em formato de três artigos empíricos. O primeiro 
deles, intitulado “Desenvolvimento da Escala de Percepção de Futuro da Aposentadoria 
(EPFA) e Correlatos Psicossociais” enfoca os procedimentos realizados para o 
desenvolvimento e análise de indicadores de validade psicométrica de uma escala que 
avalia percepções de futuro na aposentadoria.  
O segundo artigo, intitulado “Adaptação para português da Process of Retirement 
Planning Scale e impacto de Estilos de Decisão” expõe o processo de tradução e adaptação 
da Process of Retirement Planning Scale (PRePS) para português brasileiro do original 
neozelandês desenvolvido por Noone, Stephens e Alpass (2010). A escala aborda as quatro 
domínios do planejamento na teoria de Friedman e Scholnick (1997), a saber, 
representações, objetivos, decisão e preparação, em 4 diferentes dimensões/escalas que 
avaliam saúde, finanças, estilo de vida e a esfera psicossocial.  
O terceiro artigo, nomeado “Percepção, decisão e planejamento: rede nomológica 
do processo de transição para a aposentadoria”, aborda o processo pré-transição da 
aposentadoria, buscando entender como as primeiras duas fases (percepção e decisão) e 
demais variáveis psicológicas (centralidade do trabalho), de saúde (ansiedade, estresse e 
depressão)  e demográficas (idade, sexo, idade em que gostaria de aposentar, entre outras) 
interferem no planejamento para a aposentadoria. A literatura reforça a construção do 
processo da aposentadoria (Shultz & Wang, 2011), mas não foram realizados estudos até o 
momento que explorem a concatenação entre as três fases.  
Ao final, na seção de Discussão Geral, são apresentados as principais contribuições 
de cada estudo, suas limitações e sugestão de futuros estudos. As referências bibliográficas 
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acompanham seu respectivo artigo, enquanto as referências utilizadas na introdução, 






















 O objetivo geral deste trabalho é investigar as variáveis preditoras do planejamento 
da aposentadoria em trabalhadores, traçando a ligação entre as etapas de percepção e 
decisão, fatores demográficos e de saúde que possuem influência na preparação para a 
saída do mercado de trabalho e o ingresso na aposentadoria.  
  
Objetivos Específicos 
Entre os objetivos específicos desse trabalho está o desenvolvimento de uma 
medida psicométrica para avaliação de percepções de futuro na aposentadoria, a Escala de 
Percepção de Futuro na Aposentadoria (EPFA), a ser realizado no artigo 1. No artigo 2, os 
objetivos abarcaram a adaptação da Escala de Processo de Planejamento da Aposentadoria 
(EPPlA) - Process of Retirement Planning Scale (PRePS) para a população brasileira e a 
verificação da relação entre o planejamento da aposentadoria e as variáveis de estilo de 
tomada de decisão. O artigo 3 tem como objetivo investigar a relação das variáveis de 
percepções de futuro na aposentadoria, a tomada de decisão e o planejamento com 
variáveis sociodemográficas como idade, sexo, idade em que gostaria de aposentar, 
expectativa de vida e interesse em retornar ao trabalho após aposentar. Os quatro objetivos 
específicos buscam proporcionar meios para atingir o objetivo geral do trabalho, a fim de 
promover conhecimentos teóricos para assistir o desenho de futuros programas de 





ARTIGO 1. Desenvolvimento da Escala de Percepção de Futuro da Aposentadoria (EPFA) 
e Correlatos Psicossociais 
Resumo 
A aposentadoria é um tema em ascendência no Brasil, impulsionada por fatores 
demográficos, socioeconômicos e previdenciários. O processo da aposentadoria admite 
como primeira etapa a formação de percepções sobre a futura transição. O objetivo desse 
trabalho foi desenvolver e apresentar evidências de validade da Escala de Percepção de 
Futuro da Aposentadoria (EPFA). Foram realizados procedimentos de construção, validade 
de constructo e conteúdo, seguidos análise fatorial exploratória e confirmatória, além de 
correlações e ANOVAS com variáveis demográficas. Participaram da pesquisa 982 
trabalhadores, maioria do sexo masculino (65,1%, N=640), com idade média de 40,1 anos 
(DP=10,5 anos). Os resultados das aferições psicométricas confirmam a estrutura de 5 
dimensões esperada, com subscalas de Percepções de Saúde, Desligamento do Trabalho, 
Finanças, Relacionamentos Interpessoais e Perdas na Aposentadoria. De forma geral, os 
resultados apontam que melhores percepções sobre o futuro na aposentadoria 
relacionaram-se com melhores condições contextuais de vida. São apresentados usos e 
limitações da medida. 









Retirement is a field in ascending importance in Brazil due to demographic, socioeconomic 
and social security factors. The retirement process states as its first stage the perceptions 
about the transition. This paper aimed to develop and validate the Perceptions of Future 
Retirement Scale (PFRS). Procedures of development, face and construct validity 
assessment were made, followed by exploratory and confirmatory analysis and also 
ANOVA and correlation analysis. Participants were 982 workers, mostly male (65,1%, 
N=640) with mean age of 40,1 years (SD=10,5 years). Results of psychometric 
measurements confirmed the presumed 5 factors structure, with subscales of Health 
Perception, Detachment from Work, Finances, Interpersonal Relationships and Losses in 
Retirement. In general, results show better perceptions to be related to better contextual 
conditions of life. Uses and limitations of PFRS are presented. 
 











A transição para a aposentadoria é um assunto de ascendente interesse para 
pesquisadores e trabalhadores, impulsionado principalmente por fatores demográficos de 
crescimento da expectativa de vida, fatores socioeconômicos e previdenciários (Szinovacz, 
2003). Uma visão tradicional da aposentadoria sugere que essa fase começa com o fim do 
trabalho remunerado e termina com a morte do indivíduo (Beehr & Bowling, 2012), 
estendendo-se por um período de duração variável tendo em vista a idade de cessação das 
atividades profissionais e a longevidade esperada em cada país. Vários autores concordam 
que se aposentar compreende um processo de longa extensão, que tem seu início antes da 
própria transição e pode antecedê-la em até 15 anos (Duarte & Melo-Silva, 2009; Shultz & 
Wang, 2011).  
Segundo as concepções de Adams e Rau (2011) e Wang (2007), pode-se 
compreender diferentes estágios da transição trabalho-aposentadoria, abrangendo questões 
antecedentes e consequentes do ‘se aposentar’. A formação de percepções sobre o futuro 
na aposentadoria é o primeiro de 5 passos que representam o processo de transição entre 
“ser trabalhador” e “ser aposentado”, com etapas seguintes de ‘decisão’, ‘planejamento’, 
‘ajustamento’ e ‘satisfação’. As percepções são importantes para o bom andamento do 
processo transicional e pesquisas ainda na década de 1980 pontuam sua relevância para o 
planejamento e para a satisfação ao se aposentar (Dobson & Morrow, 1984). 
Um entendimento compreensivo do processo de transição considera relevantes as 
dimensões que circundam o indivíduo, tais como a saúde, o trabalho, os relacionamentos, 
os papéis sociais e as finanças (Wang & Shultz, 2010). Assim, o indivíduo que se preocupa 
com as diferentes esferas da vida consegue se inserir de forma mais completa no momento 
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de transição e na experiência de ser aposentado, tendo maior qualidade nas 5 etapas do 
processo (Lee & Law, 2004).  
No Brasil, pesquisadores têm concentrado seus esforços na compreensão das 
representações e opiniões sobre a aposentadoria em estudos de maioria qualitativa (por 
exemplo: Schmidt & Magnabosco-Martins, 2011). Estudos sobre planejamento para a 
aposentadoria com abordagem quantitativa (por exemplo: França & Carneiro, 2009) ainda 
são minoria nas publicações em periódicos científicos em relação às demais publicações na 
área e estudos quantitativos que abordem a primeira fase do processo de transição não 
foram encontrados. 
Percepção de futuro e as dimensões da aposentadoria 
Perceber é um ato natural e cotidiano, que ocorre a todo momento, suscitado pelo 
ambiente, pelas pessoas e pelos objetos que circundam o ser humano. De acordo com Fiske 
e Taylor (2013), as percepções são adaptativas e sofrem influência do contexto de vida do 
indivíduo e das informações que este recebe. Fazem parte da construção da cognição 
social, que se refere aos processos por meio dos quais as pessoas compreendem e explicam 
acontecimentos a si mesmas e ao demais com quem interagem (Trócolli, 2011).  
Atitudes e percepções se estendem em uma linha temporal. Perceber tanto precede 
quanto sucede as atitudes (Fiske & Taylor, 2013). Para que uma pessoa expresse suas 
percepções sobre o mercado de trabalho em sua área de atuação, por exemplo, ela precisará 
perceber (obter informações) sobre as condições em que esse se situa, proceder um 
julgamento sobre as informações e então se expressar, baseando-se no contexto e em sua 
opinião (Macrae & Bodenhausen, 2000). A perspectiva de tempo, na maioria das vezes, 
atua como um processo inconsciente e utiliza as experiências pessoais e sociais do 
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indivíduo para fornecer significado e ordem a eventos passados e futuros (Zimbardo & 
Boyd, 1999). 
No contexto da aposentadoria, atitudes e percepções influenciam sequentes 
comportamentos de planejamento (Noone, Stephens, & Alpass, 2009). Percepções sobre a 
aposentadoria demonstraram ter um impacto significativo na preparação financeira, de 
estilo de vida e psicossocial (Noone, Stephens, et al., 2010).  
A partir da revisão bibliográfica em diferentes periódicos com publicações sobre o 
tema aposentadoria (exe.: Journal of Vocational Behavior; Psychology and Aging; Human 
Relations; Psicologia: Organizações e Trabalho; e Revista Brasileira de Orientação 
Profissional), é possível constatar o agrupamento de temáticas que dizem respeito à 
aposentadoria. São elas 1) saúde, 2) finanças, 3) trabalho, 4) redes sociais e 5) uso do 
tempo. Essas dimensões, aliadas às variáveis demográficas de contexto (exe.: idade, 
escolaridade, renda, entre outras), auxiliam a tornar a compreensão da aposentadoria mais 
complexa e abrangente.  
Segundo Zanelli (2012), a percepção de se aposentar envolve percepções positivas 
do bem-estar físico, emocional e comportamental, além de componentes do trabalho e dos 
relacionamentos. Indivíduos com a maioria de sua rede formada pelo círculo profissional 
tendem a perceber a aposentadoria como mais solitária e isoladora (Carter & Cook, 1995; 
Petkoska & Earl, 2009). Fatores econômicos, como a pensão e os planos de economia para 
a aposentadoria influenciam a decisão e a preparação para esta fase da vida: quanto mais 
estável a situação financeira, menor é a idade esperada para se aposentar e menor é a 
expectativa de se realizar atividades de cunho profissional após a aposentadoria (Beehr, 
Glazer, Nielson, & Farmer, 2000; Hira, Rock, & Loibl, 2009).  
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A saúde psicossocial também tem um impacto considerável na aposentadoria. 
Segundo Leung e Earl (2012), a saúde é um dos recursos mais necessários para promover 
ajustamento na aposentadoria. Maggiori, Nihil, Froidevaux e Rossier (2013) observaram 
que conforme os trabalhadores se aproximam da aposentadoria, suas percepções sobre o 
evento se tornam mais positivas, porém menos concretas. 
A partir das considerações anteriores, a pouca presença de estudo sobre o fenômeno 
da aposentadoria no Brasil (Zanelli, 2012) e principalmente a carência de instrumentos 
psicométricos para avaliação destes aspectos no contexto brasileiro, este artigo tem como 
objetivo apresentar as etapas de construção e verificação de propriedades psicométricas de 
uma escala desenvolvida para avaliar percepções de futuro da aposentadoria entre 
trabalhadores brasileiros. Em seguida, procura-se compreender as relações entre as 
percepções de trabalhadores sobre seu futuro na aposentadoria e outros constructos 
psicossociais (centralidade do trabalho, motivos para aposentar e saúde). 
Delineamento metodológico 
A construção dos itens da EPFA tomou como base estrutura compreensiva do 
planejamento da aposentadoria (Wang & Shultz, 2010) para abordar percepções 
equivalentes às dimensões já citadas. Foram elaborados 10 itens para cada uma das 
dimensões a seguir: a) desligamento do trabalho; b) relacionamentos interpessoais, c) 
segurança financeira; d) uso do tempo e; e) saúde e bem-estar, a qual contou com 11 itens 
durante a primeira etapa de desenvolvimento, resultando um total de 51 itens preliminares. 
Procedimentos para o desenvolvimento da escala 
A realização da pesquisa foi avaliada e aprovada pelo Comitê de Ética da 
Universidade Federal do Espírito Santo sob o número 473.624. Os 51 itens preliminares 
foram avaliados quanto a critérios de pertinência ao fator de criação e semântica por 5 
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doutores em Psicologia com experiência em construção de instrumentos e/ou 
conhecimento na área de aposentadoria (validade de conteúdo). Tomadas as primeiras 
considerações por parte dos avaliadores especialistas, seis trabalhadores com idades acima 
de 35 anos e atuantes em empresas públicas e privadas foram convidados a responderem à 
escala (procedimento de validação semântica/face). 
Análise de conteúdo de juízes 
Os itens confeccionados foram organizados de forma aleatória na versão preliminar 
da escala. Utilizou-se o critério de 80% de concordância entre os juízes para a manutenção 
de itens (Hulley et al., 2003). As subscalas segurança financeira e relacionamentos 
interpessoais mantiveram seus 10 itens iniciais. A subscala saúde e bem-estar passou a 
contar com 9 itens, ao invés de 11 itens iniciais, tendo sido um excluído devido a 
discordância entre juízes e o outro movido para a escala de uso do tempo. A escala 
desligamento do trabalho passou a contar com 7 itens, tendo sido 3 excluídos pela validade 
de face devido a dubiedade em relação às dimensões. A subscala uso do tempo obteve 3 
itens excluídos e um item adicionado por transferência da subscala de saúde e bem-estar, 
contando ao final com 8 itens. Após a análise, a versão inicial da Escala de Percepção de 
Futuro da Aposentadoria contou com 44 itens alocados nas 5 dimensões previamente 
agrupadas.  
Análise semântica 
A versão de 44 itens foi aplicada individualmente em seis participantes  utilizando 
um questionário que também continha questões demográficas e outros instrumentos. Os 
participantes foram convidados a opinar sobre a redação e a compreensibilidade dos itens e 
da instrução. Não houve relato de dificuldades quanto aos itens ou à instrução e o 
questionário se manteve inalterado.  
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Etapa 1: Levantamento dos indicadores empíricos de validade e precisão 
Participantes  
Nesta etapa, a amostra geral (N=982) foi randomicamente divida em dois grupos 
(G1=amostra fatorial e G2=amostra confirmatória) contendo 491 participantes cada. Foram 
atendidos critérios de equivalência segundo as variáveis de idade (G1, M=40,3; DP=10,5; 
G2, M=39,6; DP=10,5), sexo (G1 e G2, 65,3% homens e 34,7% mulheres) e tipo de 
vínculo empregatício (G1, público=69,9%; privado=30,1%; G2, público=71,6%; 
privado=28,4%)  a fim de manter a homogeneidade entre as amostras.  
Procedimentos de coleta e análise de dados 
A coleta de dados foi realizada após a obtenção de autorização por parte de empresas 
públicas e privadas. Os participantes foram convidados a responder o questionário 
voluntariamente, em versão impressa ou em um sítio de internet de acordo com a 
preferência da empresa. Todos receberam termos de consentimento livre e esclarecido em 
duas vias, além de informações gerais sobre os objetivos da pesquisa e sobre a liberdade 
para desistirem a qualquer momento sem prejuízos. 
Os dados foram analisados com o auxílio do pacote estatístico SPSS e AMOS. Para a 
verificação da estrutura dimensional recorreu-se a análise dos componentes principais 
(PCA) e para levantamento dos indicadores de validade de constructo realizou-se a fatorial 
exploratória (PAF). Utilizou-se o teste alfa de Cronbach para avaliação da precisão das 
subscalas resultantes. Para a análise confirmatória foram utilizados os seguintes 
indicadores: Qui-quadrado ponderado, obtido pela razão do qui-quadrado por graus de 
liberdade (χ2/ gl), menor que 3; o goodness of fit index (GFI) e o comparative fit index 
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(CFI), valores próximos a 1; e o root mean square error of approximation (RMSEA), valor 
inferior a 0,08 (Byrne, 2010).  
Indicadores de fatorabilidade e validade  
A análise dos componentes principais demonstrou boa fatorabilidade da matriz de 
dados. O KMO obteve valor favorável de 0,88 e o teste de esfericidade de Bartlett foi 
significativo [χ2 (946)= 8893,0, p=0,000]. Para decisão do número de fatores, optou-se 
pelo método de análise do Scree Plot. Os dados sugeriram a estrutura de 5 dimensões, 
conforme previu-se nas etapas anteriores. 
Por meio do método dos eixos principais, extraiu-se a solução de 5 fatores, a qual 
explicou 46,2% de variância dos dados. Utilizou-se a rotação oblíqua, que assume relação 
entre fatores (Dancey & Reidy, 2006), proporcionando bom ajuste a matriz de dados. Na 
solução final da medida, optou-se por manter os itens de maior carga e conservar a 
equivalência numérica entre as subscalas, suprimindo itens para que todas as dimensões 
contassem com 5 itens. A escala em sua versão final com 25 itens, cargas fatoriais, e 
índices de consistência interna estão apresentados na Tabela 1. 
A solução de cinco fatores encontrada corrobora o número esperado no momento de 
construção da escala e as dimensões são equivalentes nos constructos “saúde”, 
“desligamento do trabalho”, “relacionamentos interpessoais” e “finanças”, respectivamente 
os fatores I, II, III e V. Contudo, a dimensão ‘uso do tempo’ não manteve a estrutura 
planejada. Itens inicialmente designados para este fator se misturaram a itens de contexto 
negativo presentes na dimensão ‘relacionamentos interpessoais’, gerando a subscala 
denominada ‘perdas da aposentadoria’, fator IV.  
O fator I, denominado Percepções de Saúde, abarca percepções acerca do bem-estar 
ligado à saúde na aposentadoria, realização de atividades para se manter saudável e às 
34!!
!
dificuldades relacionadas à falta de saúde, com 2 itens (números 8 e 41) inversos para 
gerar uma escala de direção positiva. Maiores escores indicam percepções mais positivas 
com relação à saúde na aposentadoria. A subscala possui alfa de 0,85.  
O fator II foi denominado Desligamento do Trabalho. Essa dimensão caracteriza 
opiniões relativas à saída do trabalho e a percepção de facilidade ou dificuldade de deixar 
de exercer atividades profissionais. Escores mais elevados indicam percepção mais 
positiva da saída do mercado e do ingresso na aposentadoria. Possui  alfa de 0,79 e é uma 
escala de direção positiva com um item inverso (número 14).  
O fator III foi denominado Relacionamentos Interpessoais e inclui aspectos de 
convivência com familiares e colegas de trabalho, habilidade de fazer e manter amigos, e a 
qualidade geral dos relacionamentos. Maiores escores indicam a percepção de que os 
relacionamentos na aposentadoria são positivos e podem continuar sem interferência da 
saída do trabalho. O alfa da subscala é 0,70. 
O fator IV, denominado de Perdas da Aposentadoria, expõe percepções de 
dificuldade na vivência da aposentadoria, tanto em relação ao mau aproveitamento do 
tempo disponível quanto a sentimentos de solidão e abandono. Pessoas com escores mais 
elevados mostram perceber mais perdas na aposentadoria, considerando-a mais triste e 
desamparada. Possui alfa de 0,70.  
O quinto e último fator recebeu o nome de Percepções Financeiras. Essa dimensão 
explora a estabilidade financeira, aumento de gastos e preocupações relativas à obtenção e 
complementação de renda na aposentadoria. Maiores escores indicam participantes que 
percebem maior sucesso e estabilidade financeira. O alfa da subscala é de 0,81 e os itens 




Tabela 1. Estrutura Fatorial da Escala de Percepção de Futuro da Aposentadoria (EPFA) 
 Itens I II III IV V h2 
Terei dificuldades para viver minha aposentadoria 
pela falta de saúde. 
0,75         0,59 
Penso que terei saúde o suficiente para ser ativo na 
minha aposentadoria. 
-0,73         0,65 
Penso que envelhecerei com boa saúde. -0,72         0,69 
Acredito que terei boa saúde na aposentadoria. -0,72         0,62 
Dificilmente terei uma aposentadoria saudável. 0,61         0,49 
Poder parar de trabalhar é o que mais me alegra 
quando penso em me aposentar. 
  -0,77       0,59 
Para mim, parar de trabalhar é mais um ganho que 
uma perda na aposentadoria. 
  -0,77       0,59 
Penso que sair do trabalho é o maior ganho da 
aposentadoria. 
  -0,63       0,41 
Acredito que terei facilidade para me desligar do 
trabalho. 
  -0,62       0,52 
Mesmo estando cansado, ficarei triste por parar de 
trabalhar. 
  0,58       0,49 
Acredito que terei bons relacionamentos 
interpessoais ao me aposentar. 
    0,62     0,49 
Mesmo não convivendo mais diariamente no 
trabalho, acredito que manterei os amigos que fiz 
no ambiente profissional ao aposentar. 
    0,58     0,36 
Acredito que conseguirei fazer amigos quando me 
aposentar com a mesma facilidade que tenho hoje. 
    0,56     0,43 
Espero manter meus amigos quando me aposentar.     0,53     0,30 
Quando me aposentar, acredito que poderei 
conviver e me aproximar mais dos meus familiares. 
    0,51     0,31 
Penso que me sentirei muito sozinho durante a 
aposentadoria. 
      0,59   0,53 
Será difícil lidar com a falta de amigos na 
aposentadoria. 
      0,51   0,39 
Prevejo que perderei muitos de meus amigos 
quando me aposentar. 
      0,51   0,34 
Será difícil administrar todo o tempo livre que terei 
quando me aposentar. 
      0,47   0,3 
Dificilmente terei atividades que preencham meu 
tempo livre quando me aposentar. 
      0,45   0,33 
Penso que terei uma vida confortável, levando em 
consideração a pensão que receberei. 
        -0,68 0,57 
Provavelmente terei que buscar novos meios de 
obter renda para me manter estável financeiramente 
na aposentadoria. 
        0,68 0,53 
Mesmo com uma pensão menor que meu salário 
atual, penso que terei estabilidade financeira na 
aposentadoria. 
        -0,67 0,47 
Ainda que a pensão seja pequena, creio que terei 
uma aposentadoria financeiramente agradável. 
        -0,66 0,59 
Acredito que será difícil viver com uma pensão.         0,62 0,46 
Alfa de Cronbach 0,85 0,79 0,70 0,70 0,81  
Nota: h2 = Comunalidades. Principal Axis Fatorial, método direct oblimin. 
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Com a segunda parte da amostra, partiu-se para o teste do modelo fatorial 
resultante da escala de percepção de futuro de aposentadoria. A análise fatorial 
confirmatória da escala foi conduzida com o conjunto de 25 itens dispostos num modelo 
único de 5 fatores inter-correlacionados. Os indicadores de ajuste do modelo não foram 
plenamente satisfatório [χ2 = 1072,876, gl = 265 (p<0.0001), χ2 /gl = 4,049, RMR = 
0,108, GFI = 0,837, AGFI = 0,801, CFI = 0,829, RMSEA (90% CI) = 0,79 (0,74 – 0,84].  
A partir destes resultados, realizaram-se alterações segundo os índices de 
modificação para melhora nos indicadores. Observou-se valores elevados de resíduos 
padronizados entre os pares de parâmetros de erros de alguns itens. Foram adotadas 
modificações estabelecendo uma covariância entre erros dos itens. O novo modelo foi 
testado e apresentou indicadores de ajustes mais próximos do aceitável: [χ2 = 945,872, 
g.l. = 261 (p<0,001), χ2 /gl = 3,62, RMR = 0,10; GFI = 0,86, AGFI = 0,83, CFI = 0,86, 
RMSEA (90% CI) = 0,073 (0,068 – 0,078)].  
Os resultados de precisão a partir do coeficiente de confiabilidade alfa de 
Cronbach com essa segunda parcela da amostra (N=491) foram: Percepção de Saúde, 
alfa 0,81; Desligamento do Trabalho, alfa 0,82; Relacionamentos Interpessoais, alfa 
0,72; Perdas na Aposentadoria, alfa 0,77; e Percepções Financeiras, alfa 0,79.  
Discussão parcial 
Foi apresentado acima o processo que culminou no levantamento dos indicadores 
de validação da Escala de Percepção de Futuro da Aposentadoria. Os resultados das 
aferições psicométricas confirmam a estrutura fatorial de 5 dimensões sugerida pela 
abordagem compreensiva do fenômeno (Wang & Shultz, 2010), ainda que com 
modificações. A junção de itens das escalas iniciais de uso do tempo e relacionamentos 
e o foco negativo formaram a subscala de Perdas da Aposentadoria, que dá ênfase às 
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dificuldades percebidas para o futuro. O surgimento desta subscala, que não era 
esperada, mostra a relevância das percepções negativas e do receio em imaginar sua 
futura aposentadoria por parte da amostra (Zanelli, 2012).  
Não se deve, contudo, desconsiderar a importância do desenvolvimento de novas 
atividades devido à exclusão parcial da dimensão de uso do tempo. A dificuldade de 
preencher o tempo e de encontrar atividades satisfatórias atua como um reforçador da 
necessidade de apresentar alternativas de uso do tempo para esse momento da 
aposentadoria (Shultz, Morton, & Weckerle, 1998). Participantes com escores altos na 
dimensão de Perdas da Aposentadoria se beneficiarão de estratégias que visem traçar 
alternativas de atividades e novos papéis sociais no momento que se aposentarem, em 
atividades ligadas ao bem-estar, que gerem renda ou que sejam voluntárias (França & 
Vaughan, 2008). 
Como uma medida que representa o primeiro estágio do processo da 
aposentadoria, a EPFA contribui para o conhecimento das percepções sobre a transição, 
explorando-as de forma compreensiva. A tomada de consciência sobre as percepções 
indica a fase de contemplação que, segundo Leandro-França, Murta e Villa (2014), pode 
durar um longo período. Para Costa e Soares (2009), o objetivo da orientação para a 
aposentadoria é atuar de forma preventiva, trabalhando com aspectos individuais e de 
carreira e levando em consideração o contexto pessoal e a história de vida do indivíduo.  
Os resultados podem ser úteis para estabelecer linhas de base e parâmetros 
comparativos em intervenções de grupo para preparação para a aposentadoria. Ampliar 
positivamente as percepções da aposentadoria pode incitar trabalhadores a escolherem 
se aposentar por motivos mais ligados ao descanso e ao interesse em sair do trabalho. 
Dado que as percepções podem mudar e se atualizar com base na obtenção de 
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informações, a EPFA pode atuar como meio de medir o desenvolvimento das 
concepções dos trabalhadores sobre as esferas da aposentadoria, sendo um meio 
confiável para acessar tais indicadores. 
Entre as limitações desta primeira, pode se destacar a não adequação plena do 
modelo a matriz de dados; entre os indicadores de ajuste, alguns ficaram um pouco 
abaixo da margem recomenda por Byrne (2010). Outra limitação desta etapa diz 
respeito a representatividade da amostra da pesquisa, por essa contar apenas com 
representantes de uma única unidade federativa . Para contornar ambas as limitações são 
sugeridos estudos futuros com amostras de outras regiões do país, além de outras 
ocupações profissionais e estudos adicionais sobre a estrutura dimensional da medida. 
Etapa 2: Rede nomológica do construto percepção de futuro da aposentadoria. 
Participantes 
Os participantes da etapa 2 compreendem a totalidade dos presentes na etapa 1, 
sendo a amostra de 982 trabalhadores. A média de idade da amostra foi de 40,1 anos 
(DP=10,5 anos), com maioria dos respondentes do sexo masculino (65,1%, N=640) e 
com vínculo empregatício em empresas públicas (68,7%, N=694). 
Instrumentos 
Foi estruturado um questionário tipo survey contendo as seguintes medidas: a) 
Escala de Percepção de Futuro da Aposentadoria (EPFA), avaliada em sua versão de 25 
itens. Os alfas de Cronbach de cada uma das dimensões estão disponíveis no estudo 1; 
b) Escala adaptada e reduzida de Saúde SF-36 – SF-36 Health Status Questionnaire 
(Ware & Sherbourne, 1992). Foram utilizadas as escalas de Saúde Geral (5 itens, 
α=0,74) e a escala de Saúde para o trabalho (4 itens, α=0,72) (Rafalski & De Andrade, 
2014); c) Escala de Motivos para se aposentar – Reasons for Retirement Questionnaire 
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(Robinson et al., 2010). Adaptada para o português, é dividida em duas dimensões: 
Controle pessoal (6 itens, α=0,71) e Circunstâncias externas (3 itens, α=0,70) (Rafalski 
& De Andrade, 2014); d) Escala de Centralidade do Trabalho – Work Centrality Scale 
(Paullay, Alliger, & Stone-Romero, 1994). Adaptada para o português, possui 12 itens 
(α=0,83) e é unifatorial. A escala demonstrou bons índices de validade e confiabilidade 
(Rafalski & De Andrade, 2014); e) Questionário sociodemográfico. Continha questões 
para identificação da amostra, como idade, sexo, tipo de empresa em que atua, renda 
esperada para a aposentadoria e idade em que acredita que se aposentará. 
Procedimentos de coleta e análise de dados  
Os procedimentos para coleta de informações foram os mesmos do estudo 1. 
Quanto a análise de dados, realizou análises de correlação com a variáveis coletadas na 
amostra do estudo e análises de comparação de médias entre grupos (acreditam que 
aposentarão com mais de 60 anos x com menos de 59 anos e empresas públicas x 
empresas privadas). 
Indicadores de validade convergente e correlações 
Analisaram-se as correlações entre os constructos da EPFA e os dados 
demográficos de idade e sexo e os constructos de saúde, de motivos para se aposentar e 
centralidade do trabalho. Os resultados dessas análises podem ser observados na Tabela 
2. Para exposição dos dados, optou-se por apresentar apenas com correlações acima de 
0,3, que apresentam maior força e impacto nos resultados (Dancey & Reidy, 2006). 
As cinco dimensões foram significativamente correlacionadas entre si, com a 
exceção da relação entre Percepção de Saúde e Desligamento do Trabalho. As 
correlações entre Perda na Aposentadoria e as 4 demais subscalas foram negativas. 
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Foram verificadas correlações positivas e significativas entre o constructo Percepção de 
Saúde e Saúde Geral da SF-36 (r =0,57), indicando que percepções de futuro mais 
positivas se ligam à compreensão de maior qualidade na vida presente. O constructo 
Desligamento do Trabalho se correlacionou negativamente com Controle Pessoal (r = -
0,30) e Centralidade do Trabalho (r = -0,51). Trabalhadores que antecipam maiores 
dificuldade para se desligar de seu emprego são os que consideram o trabalho mais 
importante dentre as demais dimensões de vida e tendem a não considerar seus 
interesses externos ao trabalho no momento de aposentar.  
Para compreender as diferenças entre percepção de futuro da aposentadoria e 
idade planejada para aposentar, corroborando também para indicadores sobre a validade 
discriminante da medida,, realizou-se um teste t para cada uma das cinco dimensões da 
EPFA em relação à idade em que os participantes acreditam que se aposentarão 
(recodificada para “acima de 60 anos = 1” e “abaixo de 59 anos = 2”). Foram 
encontradas diferenças estatisticamente significativas entre a idade em que os 
participantes gostariam de se aposentar e as dimensões de Desligamento do Trabalho,     
t (478)= -3,305, p=0,001; e Relacionamentos Interpessoais, t (478)= -5,056, p<0,001. 
Em ambas as dimensões, os participantes que acreditam que se aposentarão com menos 
de 60 anos (M=3,31, DP=0,05 e M=4,05, DP=0,03, respectivamente Desligamento e 
Relacionamentos) revelam percepções mais positivas quanto à facilidade de deixar o 
trabalho e de manter seus relacionamentos interpessoais que os participantes que 
acreditam que se aposentarão com mais de 60 anos (M=3,03, DP=0,06 e M=3,75, 
DP=0,04, respectivamente Desligamento e Relacionamentos).  
Os resultados para as dimensões Saúde [t (478)= -1,068, p=0,286], Perdas na 
Aposentadoria [t (478)= 1,735, p=0,083] e Finanças [t (478)= 1,943, p=0,053] não 
foram estatisticamente significativos. Percebe-se que, independente da idade em que 
41!
!
acreditam que se aposentarão, os participantes mantem suas percepções de saúde, 
finanças e perdas futuras, não sendo um fator de interferência para apontar que 
vislumbram diferenças em sua saúde, riqueza material ou aproveitamento do tempo e 
dos amigos. 
Diante da expectativa que o tipo de vínculo que os participantes possuem seja um 
fator de interferência no modo como vislumbram a aposentadoria, foi realizada uma 
ANOVA para avaliar diferenças entre trabalhadores de empresas públicas (grupo 1) e 
privadas (grupo 2) quanto às dimensões de percepção de futuro de aposentadoria. Para 
conservar a homogeneidade, optou-se por igualar as amostras, procedendo uma 
exclusão aleatória de participantes do grupo 1 (N inicial=694) até que ambos os grupos 
contassem com o mesmo número de participantes (n=256).  
Os resultados indicaram diferenças estatisticamente significativas entre as amostras 
apenas para as dimensões Desligamento do Trabalho [F (1,510)=15.714, p<0,001] e 
Perdas na Aposentadoria [F (1,510)=7,443, p=0,007]. Participantes de empresas 
públicas (M=3,22, DP=0,99) possuem melhores percepções que os de empresas 
privadas (M=2,91; DP=0,78) quanto ao desligamento do trabalho e menores percepções 
de perdas na aposentadoria (M=2,07; DP=0,78) que os de empresas privadas (M=2,24; 
DP=0,62), se mostrando menos suscetíveis a sentimentos de tristeza ao se desligarem,  
percebendo menos dificuldades para deixar de exercer atividades profissio nais e menos 
perdas advindas do momento da aposentadoria.  
Os resultados das dimensões de Saúde [F (1,510)=0,049, p=0,824], 
Relacionamentos [F (1,510)=0,075, p=0,785], e Finanças [F (1,510)= 0,757, p=490] 




Tabela 2.  
Correlações entre as Dimensões da Escala de Percepção de Futuro da Aposentadoria e Demais Escalas 
Variáveis 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 
1.PS -           
2.DT 0,00 -          
3.RI 0,40** 0,09** -         
4.PA -0,38** -0,21** -0,38** -        
5.PF 0,50** 0,02 0,21** -0,22** -       
6.Idade 0,03 -0,10** 0,02 -0,05 0,07* -      
7.Sexo 0,14** -0,05 0,00 -0,08* 0,06* -0,03 -     
8.CiE -0,19** 0,09 -0,04 0,14** -0,18** -0,17** 0,01 -    
9.CoP 0,12** -0,30** 0,06* 0,00 0,11** 0,15** -0,00 -0,41** -   
10.SG 0,57** -0,04 0,26** -0,23** 0,27** -0,07* 0,06 -0,19** -0,17** -  
11.ST 0,23** -0,09** 0,17** -0,08* 0,13** 0,07* -0,00 0,08* -0,12* 0,33** - 
12.Cent 0,01 -0,51** 0,02 0,21** 0,11** 0,25** -0,03 -0,07* 0,23** 0,04 0,05 
 
Nota. * p<0,005, ** p<0,001. PS=Percepção de Saúde; DT=Desligamento do Trabalho; RI=Relacionamentos Interpessoais; PA=Perdas da Aposentadoria; 
PF=Percepções Financeiras; CiE=Circunstâncias Externas; CoP=Controle Pessoal; SG=Saúde Geral; ST=Saúde do Trabalho; Cent=Centralidade do Trabalho. 
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ga os indivíduos ao trabalho (desligamento e perdas advindas da saída) possuem maior 
relevância que variáveis estritamente pessoais quanto à percepção de futuro na 
aposentadoria para trabalhadores de empresas públicas. 
Discussão Geral 
A Escala de Percepção de Futuro da Aposentadoria (EPFA) se mostrou adequada 
para verificar as impressões que os participantes possuem desta transição, sinalizando 
correlações com constructos de saúde, centralidade do trabalho e motivos para se 
aposentar, reforçando a importância de uma abordagem compreensiva para o 
entendimento da transição para a aposentadoria (Wang & Shultz, 2010).  
De acordo com as definições previstas na Resolução número 002/2003 (CFP, 
2003), que expõem os requisitos mínimos para a elaboração de instrumentos 
psicológicos, a EPFA se caracteriza como uma medida confiável para uso em contexto 
brasileiro, uma vez que apresenta evidências empíricas de validade discriminante e suas 
propriedades psicométricas correspondem ao esperado segundo prerrogativas da 
resolução. Segundo Urbina (2007), um instrumento apresenta evidências de validade 
quando seus resultados empíricos são sustentados pela teoria; a EPFA demonstrou 
desde sua formulação fatorial boa adequação com a base teórica, mesmo em sua 
mudança com relação às dimensões da escala.  
De forma geral, os resultados apresentam que melhores percepções sobre o futuro 
na aposentadoria relacionaram-se com melhores condições contextuais de vida (saúde 
geral e saúde no trabalho) além do maior interesse em se aposentar para perseguir 
desejos pessoais. A centralidade do trabalho aparece como significativa somente para a 
percepção financeira, demonstrando que o afastamento da vida profissional pode 
proporcionar melhor vislumbre de futuro financeiro (Selig & Valore, 2010). Ainda que 
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se discuta que a aposentadoria não necessariamente implica o abandono do trabalho, os 
dados indicam que promover essa quebra das atividades profissionais como centrais na 
vida pode facilitar o desenvolvimento de um ponto de vista mais positivo quanto ao 
futuro sem o trabalho (França & Carneiro, 2009).  
A idade com que os participantes acreditam que se aposentarão se mostrou 
relevante para as percepções. Acreditar que se aposentará antes da idade mínima exigida 
(60 anos para mulheres e 65 anos para homens, Brasil, 1995) parece agir como um meio 
de promover percepções mais positivas sobre a aposentadoria quanto à habilidade para 
se desligar do trabalho e se manter em relacionamentos de amizade. Esse resultado 
contraria a expectativa de Beehr e cols. (2000), Desmette e Gaillard (2008) e Kim e 
Moen (2001) de que menor idade para se aposentar teria correlação com melhores 
percepções financeiras, conforme estudos com trabalhadores mais velhos dos Estados 
Unidos. Tal fato pode estar relacionado ao sistema de pensões brasileiro, que se 
encontra defasado e fornece pouca segurança financeira (Marques, Batich, & Mendes, 
2003). Leme e Málaga (2001) pontuam que a população brasileira tende a se aposentar 
mais jovem, mas que devido a menor renda buscam um meio de complementar a 
aposentadoria, uma vez que não se sentem seguros para viver com a pensão somente. 
Shultz e Wang (2011) indicam que aspectos financeiros e físicos são mais 
relevantes se as pessoas passam/esperam passar menos tempo aposentadas. Pode-se 
entender que na amostra de brasileiros desta pesquisa é mais importante pertencer a uma 
rede de suporte e se sentir confortável com a saída do trabalho que sentir-se 
financeiramente seguro quando pensando na idade para se aposentarem, ligando a 
aposentadoria precoce a questões mais psicossociais que financeiras, além de questões 
de longevidade. Desse modo, optar por se aposentar com idade abaixo da exigida para 
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fins burocráticos serviria ao propósito de contribuir para o melhor ajuste psicossocial 
dos indivíduos (Rosenkoetter & Garris, 2001). 
A diferença entre percepções de desligamento para trabalhadores de empresas 
públicas e privadas reflete a estrutura diferenciada dos tipos de vínculo empregatício. 
Profissionais de empresas públicas possuem maior segurança empregatícia e os 
participantes da presente amostra são em sua maioria professores, profissionais de 
atendimento ao público em geral e atendimento de emergências, que podem ser 
consideradas funções desgastantes devido aos contratempos de se lidar com o público, 
além da elevada burocracia nesse tipo de instituição (Carvalho, Oliveira, & Silva, 
2013). Pode-se acreditar que esses trabalhadores anseiam mais e se sentem mais 
preparados para se desligarem por essas questões, que impactam em sua satisfação com 
o trabalho e com a qualidade de vida no trabalho (Serra & Limongi-França, 2006), que 
pode torná-los mais susceptíveis à intenção de se desligar. 
Os benefícios oferecidos pela empresas privadas, tais como incentivos financeiros 
(bônus e auxílios) e possibilidade de desenvolvimento de carreira, além de questões 
individuais como a identificação com o trabalho e a oportunidade de compartilhar 
conhecimento com as novas gerações (Mor-Barak, 1995), atuam como pontos chave 
para compreender o menor interesse em se desligar do trabalho no momento da 
aposentadoria (Dendinger, Adams, & Jacobson, 2005). A não existência de idade 
mandatória para aposentar e a possibilidade de escapar do fator previdenciário, que 
diminui a renda da aposentadoria, podem atuar como incentivos extras no momento de 
considerar a saída do mercado de trabalho (Marques et al., 2003). 
Uma vez que a amostra desta pesquisa é constituída, em sua maioria, por pessoas 
de maior escolaridade, as percepções financeiras podem refletir uma realidade restrita 
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(Skinner, 2007). Sugere-se que futuras pesquisas ampliem o espectro quanto à 
escolaridade e à renda dos participantes, a fim de que seja possível observar se 
percepções de futuro são influenciadas por variáveis de caráter econômico. Não foram 
feitas restrições quanto à idade dos participantes nesse estudo a fim de avaliar de forma 
geral a composição e interação das percepções com demais fatores de contexto. Sugere-
se que sequentes trabalhos examinem amostras com participantes acima de 50 anos, 
visando verificar de modo mais focado se participantes mais próximos à aposentadoria 
possuem percepções marcadas por essa proximidade temporal (Maggiori et al., 2013).  
Considerações finais 
É importante ressaltar que a amostra pesquisada é composta, em sua maioria, por 
homens em cargos técnicos especializados e de gestão nas Organizações em que atuam. 
Essa amostra representa uma pequena parcela da realidade brasileira e os resultados 
podem diferir em populações de maioria feminina ou em cargos operacionais, bem 
como em população de desempregados ou pessoas em busca de novo emprego. Sugere-
se que as próximas pesquisas abordem as diferenças entre essas populações e os dados 
de saúde e motivação para a aposentadoria a fim de confirmar a relevância dos dados 
demográficos na percepção de futuro.  
A Escala de Percepção de Futuro da Aposentadoria (EPFA) pode também ser 
utilizada como forma de corresponder ao primeiro estágio do processo da 
aposentadoria, que abarca as percepções sobre o evento. Uma vez que expõe percepções 
ligadas à expectativa de vivência desta etapa, pode atuar como predecessora de 
comportamentos de planejamento e decisão de se aposentar. Futuras pesquisas podem 
utilizar a EPFA a fim de realizar uma avaliação do modelo processual, integrando as 
variáveis de saúde de saúde física e psicológica além de variáveis de trabalho para 
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compreender a existência de influência e predição entre as etapas do processo da 
aposentadoria. 
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ARTIGO 2: Adaptação para o português da Process of Retirement Planning Scale e impacto 
de Estilos de Decisão 
Resumo 
A temática do planejamento da aposentadoria tem crescido em importância com o aumento da 
expectativa de vida e a previsão de déficit previdenciário futuro. Os objetivos desse artigo 
foram: 1) adaptar a Process of Retirement Planning Scale (PRePS) do original neozelandês 
para o português brasileiro e, 2) verificar o impacto de estilos de tomada de decisão no 
planejamento da aposentadoria. Participaram do segundo estudo 1290 trabalhadores com 
idades entre 18 e 69 anos (M=37,06, DP=10,5), sendo a maioria homens (N=944, 73,3%). A 
versão brasileira da PRePS foi chamada Escala de Processo de Planejamento da 
Aposentadoria, EPPlA e os resultados mostraram que o estilo de tomada de decisão racional 
impacta positiva e significativamente todos os 4 âmbitos do planejamento da aposentadoria: 
saúde, finanças, estilo de vida e psicossocial. Os estilos Dependente, Intuitivo, Espontâneo e 
Evitativo também se mostraram preditores significativos em diferentes dimensões. 












Retirement has grown in evidence with the rising of life expectancy in Brazil and a fore 
coming deficit in social security. The goals of this article were to: 1) adapt the Process of 
Retirement Scale (PRePS) from the Neozeladese original to Brazilian Portuguese and, 2) 
verify the impact of decision-making styles on retirement planning. Participants in the second 
study were 1290 workers aged between 18 and 69 years old (M=37,06, SD=10,5) mostly men 
(N=944, 73,3%). The Brazilian version of PRePS received the name Escala de Processo de 
Planejamento da Aposentadoria, EPPlA and results of this study showed that rational 
decision-making style impacted positively and significantly all 4 retirement planning spheres: 
health, finances, life style, and psychosocial. Dependent, Intuitive, Spontaneous and Avoidant 
styles also showed to be significant predictors in different dimensions.   





 A temática da aposentadoria vem ganhando espaço nas pesquisas brasileiras e na 
mídia devido, principalmente, à situação previdenciária conturbada e à crescente 
expectativa de vida dos habitantes do país (Antunes, Soares, & Silva, 2013). O número de 
trabalhos sobre planejamento (exemplo: Menezes & França, 2012) tem crescido, assim 
como literatura sobre os programas de preparação/orientação para a aposentadoria 
(PPA/POA) (Costa & Soares, 2009; Muniz, 1996), acompanhando a legislação que 
estimula as empresas a fornecerem esse tipo de suporte aos seus funcionários (Brasil, 
1994).  
O planejamento da aposentadoria atua de forma a prevenir problemas de saúde 
(Noone et al., 2009), ampliar a capacidade de economizar e administrar o tempo (Wang & 
Shultz, 2010), além de desenvolver expectativas para o futuro (Adams & Rau, 2011). O 
contexto socioeconômico atual endossa autonomia e a preparação cada vez mais como 
função do trabalhador (Rowlingson, 2002), mesmo que o sistema previdenciário brasileiro 
privilegie a comunidade e se baseie na repartição simples dos dividendos (Marques et al., 
2003). Preparar-se para a aposentadoria envolve o planejamento e a tomada de decisão em 
favor de comportamentos facilitadores (Leandro-França et al., 2014) que promovem 
confiança para se aposentar (Kim, Kwon, & Anderson, 2005).  
Noone, Stephens e Alpass (2010) desenvolveram a Process of Retirement Planning 
Scale  (PRePS), uma escala psicométrica para avaliar planejamento da aposentadoria 
considerando a teoria de Friedman e Scholnick (1997) que expõe que planejar envolve: 1) 
o conhecimento sobre o assunto (representações), 2) a construção de objetivos, 3) a tomada 
de decisão e 4) os comportamentos de planejamento. Os autores avaliaram o processo de 




finanças, estilo de vida e psicossocial. Juntas, esses domínios abrangem o processo de 
planejamento aposentadoria de forma compreensiva, entendendo as diferentes esferas que 
impactam a vida dos indivíduos (Topa, Moriano, Depolo, Alcover, & Morales, 2009). 
 O processo da aposentadoria trata a fase de planejamento como imediatamente 
antecessora da transição de saída do trabalho, considerando que o processo em si se inicia 
muito antes desta passagem (Adams & Rau, 2011; Wang, 2012). Para Wang e Shultz 
(2010), a decisão de se aposentar é antecedente ao planejamento, na medida em que fatores 
pessoais (por exe.: idade), as circunstâncias  (por exe.: vínculo empregatício) e os recursos 
disponíveis (por exe.: plano de previdência, habilidades sociais) podem alterar a 
preparação para a aposentadoria. A decisão possui papel relevante: a aposentadoria 
involuntária/forçada tem impacto significativo e negativo no bem-estar dos idosos 
(Bonsang & Klein, 2012), enquanto ter esse controle amplia a autonomia na velhice 
(Moen, 1996). 
Ainda que não esteja claro se percepções negativas ou traços de personalidade 
negativos (como neuroticismo) influenciam a decisão de se aposentar (Feldman & Beehr, 
2011), existem pesquisas que procuram compreender o quanto das decisões é influenciado 
por fatores individuais e o quanto se relega ao contexto (Appelt et al., 2011). Os estilos de 
tomada de decisão são incluídos na porção individual da avaliação e escolha de eventos, 
sendo definidos como hábitos de reação, e não traços de personalidade (Scott & Bruce, 
1995). São divididos em cinco dimensões não excludentes: a) Estilo Racional: descreve 
pessoas que utilizam do pensamento lógico e sistemático para tomar decisões; b) Estilo 
Espontâneo: caracteriza pessoas que preferem tomar decisões de acordo com o 
desenvolvimento dos problemas e do contexto; c) Estilo Dependente: abarca pessoas que 
preferem contar com pares (amigos, familiares, etc) ou pessoas especializadas para 




adiam essa ação tanto quanto possível; e e) Estilo Intuitivo: caracteriza pessoas que usam 
de seus sentimentos e emoções para tomar decisões (Scott & Bruce, 1995).  
Pesquisas utilizam os estilos de decisão para entender diferentes fenômenos como 
estresse (Allwood & Salo, 2012), satisfação com a vida e auto-estima baseada na 
performance (Salo & Allwood, 2011) e liderança (Hariri, Monypenny, & Prideaux, 2013). 
Os resultados dos trabalhos citados apontam a relação entre o estilo Racional e variáveis 
positivas (como menos estresse, maior satisfação com a vida e maiores níveis de 
liderança), enquanto os estilos Dependente e Evitativo se relacionam com variáveis mais 
negativas (como maior percepção de estresse e menor qualidade de sono, menor satisfação 
com a vida e menor liderança). 
O objetivo desse trabalho é, primeiramente, adaptar a Process of Retirement 
Planning Scale para o português brasileiro. Em seguida, serão realizados procedimentos 
estatísticos para verificar o impacto dos estilos de tomada de decisão no planejamento da 
aposentadoria.  
Delineamento Metodológico 
Tradução e adaptação da Process of Retirement Planning Scale (PRePS) 
A PRePS foi desenvolvida por Noone, Stephens e Alpass (2010) para avaliar 4 
domínios do planejamento da aposentadoria: saúde, finanças, psicossocial e estilo de vida. 
A escala original conta com 52 itens agrupados nos quatro domínios considerados mais 
relevantes para o planejamento em relação à vida do indivíduo, validada em população de 
neozelandeses (N=1449, M=53,4 anos, DP=2,89, 55% mulheres). Possui escala de resposta 
do tipo Likert com 5 pontos, variando entre “definitivamente falso para mim” e 
“definitivamente verdadeiro para mim”. Os itens são organizados em cada um dos 




objetivos, decisão e planejamento. As subscalas de objetivos são formadas por item único; 
dessa forma, a escala de planejamento de saúde, por exemplo, conta com apenas um item 
de objetivo de saúde, itens de representações de saúde, itens de decisão para saúde e itens 
de planejamento de saúde em número variável. Os demais domínios possuem o mesmo 
desenho.  
Procedimentos de tradução e adaptação – evidências de validade de constructo 
Conforme resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (Brasil, 2012) o 
estudo foi analisado e aprovado pelo parecer número 473.624 via avaliação do Comitê de 
Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEPSH) da Universidade Federal do Espírito 
Santo. Em 2013, obteve-se permissão dos autores originais para realizar a adaptação da 
escala, que foi feita pela primeira autora e por dois doutores em Psicologia bilíngues e 
especialistas na área de Carreira. O procedimento de tradução e retradução foi realizado 
conforme indicação de Hambleton e Zenisky (2011) e  buscou fornecer adaptações 
semânticas e culturais para que a mensagem a ser transmitida pelo item fosse fidedigna a 
população alvo (van Ommeren et al., 1999).  
A primeira tradução foi realizada pela primeira autora e em sequência foi feita a 
tradução reversa pelos dois juízes, do português para o inglês e vice versa. As traduções 
foram confrontadas para verificar a adequação cultural e semântica. Todos os 52 itens da 
PRePS foram traduzidos e foram apresentados dois itens adicionais a partir dos originais 
por sugestão dos juízes, somando então 54 itens. A escala traduzida com 54 itens foi 
considerada a versão preliminar. 
Após o procedimento de tradução, a escala foi aplicada em seis trabalhadores (três 
mulheres) com idades acima de 35 anos para avaliar a adequação semântica utilizando um 




avaliaram os itens quanto a sua facilidade de compreensão e adequação de termos à cultura 
brasileira. Não foram sugeridas modificações quanto à forma de escrita dos itens e a escala 
permaneceu em sua versão preliminar. 
Levantamento dos indicadores empíricos de validade e precisão 
Participantes 
Participaram desta etapa um total de 982 trabalhadores que foram divididos 
randomicamente em dois grupos, um destinado à análise fatorial confirmatória, grupo 1 e 
um referente destinado à análise fatorial exploratória, grupo 2. Ambos os grupos possuem 
491 participantes com 65,3% homens. As idades variam entre 18 e 70 anos, sendo a média 
do grupo 1, 39,5 anos (DP=10,5) e grupo 2, 40,3 anos (DP=10,5). Em ambos os grupos 
predominaram participantes atuantes em empresas públicas (N=376, 71,6% grupo 1 e 
N=350, 69,9% grupo 2) e com pelo menos ensino superior completo (N=370, 75,6% grupo 
1 e N=362, 74% grupo 2). O grupo total de 982 trabalhadores possui média de idade de 
40,1 anos (DP=10,5), com N=640, 65,1% de participantes do sexo masculino. Também 
predominaram participantes com pelo menos superior completo (N=732, 74,8%), e 
advindos de empresas públicas (N=726, 70,8%). A maioria dos participantes (N=919, 
93,6%) foi proveniente de um estado da região Sudeste.  
Instrumentos  
Para a coleta de dados, foram utilizados os seguintes instrumentos: Versão 
preliminar da PRePS com 54 itens e Questionário Sociodemográfico com questões para 
descrever os participantes: idade, sexo, estado civil, empresa em que trabalha possui 
orientação para aposentadoria, pretende retornar ao trabalho após se aposentar, entre 




Procedimentos de Coleta e Análise de Dados 
A coleta de dados foi realizada após concessão de permissão por empresas públicas 
e privadas. Os trabalhadores foram convidados a participar voluntariamente, foram 
informados quanto ao sigilo e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
em duas vias. A coleta foi realizada presencialmente e online, de acordo com a preferência 
de cada empresa.  
Os dados foram analisados com auxílio dos pacotes estatísticos SPSS (Statistical 
Package for the Social Sciences) e AMOS. Utilizou-se os indicadores de ajuste para os 
modelos confirmatórios: Qui-quadrado ponderado (razão do qui-quadrado por graus de 
liberdade, χ2/ gl) menor que 3; goodness of fit index (GFI) e comparative fit index (CFI), 
valores próximos a 1; e root mean square error of approximation (RMSEA), valor inferior 
a 0,08 (Byrne, 2010). Com o SPSS, recorreu-se a análise de componentes principais (PCA) 
e à análise fatorial exploratória (PAF), além dos índices de confiabilidade alfa de 
Cronbach. 
Indicadores empíricos de validade e precisão 
A fim de confirmar a estrutura da PRePS no Brasil, foram testados primeiramente 
os modelos originais para cada uma das quatro escalas, a saber: Finanças, Psicossocial, 
Saúde e Estilo de Vida com o software AMOS. Conforme procedimentos do artigo original, 
a subscala de objetivos para a aposentadoria não integra o modelo confirmatório, pois é 
formada por um item em cada domínio. Foram testados quatro modelos nomeados 
‘modelos 1’, correspondentes ao artigo original, contando com itens relativos às 




Os índices de adequação dos modelos 1 de todas as escalas sugerem que as 
estruturas fatoriais originais não são adequadas para os dados brasileiros: resultados 
apresentados na Tabela 1. Foram encontradas elevadas associações entre itens de 
diferentes subscalas em todas as dimensões, como por exemplo, “Penso muito sobre minha 
situação econômica na aposentadoria”, um item de representação, e “Se eu fosse forçado a 
me aposentar hoje teria economias suficientes para lidar bem com a aposentadoria” que 
corresponde aos itens de preparação.  
Em consideração aos resultados dos modelos 1, foram criados novos modelos, após 
a verificação de favoráveis índices para fatorabilidade das matrizes (todos significativos a 
p<0,001). Os modelos 2 e 3 foram obtidos a partir da análise fatorial exploratória por meio 
dos componentes principais e em seguida pelo método dos eixos principais. Semelhante ao 
realizado nos ‘modelos 1’, foram elaborados quatro ‘modelos 2’ e quatro ‘modelos 3’. 
Para os modelos 2, foram fatorados todos os itens da escala original, incluindo o 
item de objetivos, em cada uma das 4 escalas. Utilizou-se como base o entendimento de 
Pasquali (2009), que expõe que todas as variáveis comportamentais devem constar em 
análise fatorial para fazerem parte de um conjunto observável. Isto resultou em 4 
subfatores para finanças, 2 subfatores para estilo de vida, 4 subfatores para psicossocial e 3 
subfatores para saúde. 
Para os modelos 3, foram fatorados todos os itens exceto o de objetivos, seguindo a 
indicação de Noone, Stephens e Alpass (2010). Como resultados, finanças obteve 4 
subfatores; estilo de vida, 4 subfatores; psicossocial, 3 subfatores; e saúde, 3 subfatores. 
Ainda que alguns dos modelos 2 e 3 se assemelhem, as distribuições dos itens foram 
diferenciadas, uma vez que o item de objetivos produziu modificações nas cargas fatoriais 




modelos 2 e 3 estão disponíveis na Tabela 1, bem como índices comparativos entre os 
modelos.  
Os resultados apontam que adicionar a variável de objetivos ao desenho estrutural 
dos modelos 2 não produziu melhorias nos índices de ajuste em comparação aos modelos 
1. O modelo 3 obteve o melhor ajuste em todas as dimensões, tendo sido re-especificado a 
partir do modelo original, e escolhido como versão em português/Brasil da escala.  
A PRePS em sua versão brasileira foi nomeada Escala de Processo de Planejamento 
da Aposentadoria (EPPlA). Conta com 44 itens divididos em 4 escalas: Planejamento de 
Saúde (α = 0,65), Planejamento Financeiro (α = 0,79), Planejamento de Estilo de Vida (α = 
0,62) e Planejamento Psicossocial (α = 0,83). Cargas fatoriais e alfas para cada subscala 
estão disponíveis na Tabela 2, desenhada de acordo com o artigo original. 
A validade discriminante visa verificar a capacidade da medida em discernir 
diferentes aspectos relacionados ao fenômeno observado. Para verificar esse indicador, foi 
realizada uma MANOVA com a variável demográfica “Empresa possui programa de 
orientação para a aposentadoria (OPA)?” e os escores gerais da EPPlA como variáveis 
dependentes. Procedeu-se primeiramente ao teste M de Box para verificar a adequação dos 
dados à análise (Dancey & Reidy, 2006). O teste foi significativo, F(20,3018204) = 
43,091, p=0,002, confirmando a violação na condição de homogeneidade. O teste de 
Levene, também utilizado para este fim, apontou que todas as dimensões apresentaram 
quebra na homogeneidade: saúde F(2,1283)=0,858, p=0,424; finanças F(2,1283)=1,429, 





Tabela 1.  
Testes de Estruturas Fatoriais das Dimensões da Escala de Processo de Planejamento da Aposentadoria (EPPlA)  
 Modelos gl χ² χ²/gl CFI GFI RMSEA Δ χ² Δgl ΔCFI 
Finanças 
M 1 76 373,794** 4,918 0,886 0,907 0,089 - - - 
M 2 54 250,248** 4,634 0,916 0,928 0,086 123,546 22 -0,03 
M 3 37 131,621** 3,557 0,949 0,953 0,072 242,173 39 -0,063 
Estilo de 
Vida 
M 1 27 99,072** 3,670 0,916 0,960 0,074 - - - 
M 2 30 163,619** 5,454 0,870 0,940 0,095 -64,547 -3 0,046 
M 3 14 44,652** 3,186 0,952 0,978 0,067 54,42 13 -0,036 
Psicossocial 
M 1 59 324,537 5,501 0,885 0,894 0,096 - - - 
M 2 44 197,617** 4,491 0,915 0,936 0,084 126,92 15 -0,03 
M 3 39 118,412** 3,036 0,945 0,957# 0,064 206,125 20 -0,06 
Saúde 
M 1 30 177,120** 5,904 0,868 0,927 0,100 - - - 
M 2 24 139,662** 5,819 0,889 0,939 0,099 37,458 6 -0,021 
M 3 23 49,266** 2,142 0,969 0,979 0,048 127,854 7 -0,101 





Estrutura Fatorial da Escala de Processo de Planejamento da Aposentadoria (EPPlA) 













4. Comparo frequentemente minha posição financeira atual com 
a posição financeira que eu gostaria de ter na aposentadoria.  
0,66 
   
46. Penso muito sobre minha futura situação econômica. 0,60 0,65 
   




13. Considero importante começar a economizar hoje ao invés 





45. Falo frequentemente com a minha família sobre questões 
financeiras para aposentados.    
0,66 
 
41. Sei que pessoas da minha faixa etária estão se preparando 





28. Quando eu me aposentar, terei renda o suficiente para 
assegurar o padrão de vida que quero na aposentadoria.     
0,95 
17. Quando eu me aposentar terei renda o suficiente para 
assegurar o padrão de vida que tenho hoje.     
0,90 
34. Quando eu me aposentar, terei dinheiro o suficiente para 
pagar despesas inesperadas.     
0,85 
10. Se eu fosse forçado a me aposentar com 65 anos, teria 
economias suficientes para lidar bem com a aposentadoria.     
0,66 
15. Quando eu me aposentar terei uma casa sem 
financiamento. 
0,85    0,36 
 25. Tenho metas claras sobre a condição financeira que quero 













5. Converso frequentemente com minha família sobre nossa 
condição de saúde futura.  
0,79 
   
14. Frequentemente comparo minha saúde atual com a forma 
que gostaria que ela fosse no futuro.  
0,54 
   
2. Costumo fazer exames médicos para câncer, diabetes e 
doenças cardíacas. 
0,60 0,47 
   
37. Considero importante começar a cuidar da minha saúde 





22. Tenho um entendimento claro da importância da saúde para 
pessoas mais velhas.   
-
0,64   
26. Considero que é muito cedo para pensar na minha condição 




0,30   
3. Procuro evitar comportamentos não saudáveis. 
    
0,76 
47. Procuro me alimentar apenas com alimentos que 
beneficiarão minha saúde a longo prazo.     
0,74 
7. Procuro me manter fisicamente ativo (caminhando 
regularmente, praticando atividades físicas, jogando futebol...). 
0,61    0,46 
 51. Possuo metas específicas para minha saúde a longo prazo 3,58* 
Nota. N=982, Principal Axis Fatorial, método direct oblimin. 1-Representações, 2-Decisões de 




Tabela 2. (Continuação) 
Estrutura Fatorial da Escala de Processo de Planejamento da Aposentadoria (EPPlA)  
















1. Tenho pensado muito sobre como passarei meu tempo na 
aposentadoria.  0,70    
16. Frequentemente comparo como passo meu tempo agora com 
a forma que gostaria de passá-lo na aposentadoria. 0,63 0,64    
35. Eu prefiro decidir o que fazer com meu tempo quando me 
aposentar ao invés de pensar sobre isso agora.   0,69   
40. Considero cedo para eu começar a pensar sobre como passar 
meu tempo na aposentadoria. 0,60  0,59   
42. Possuo um entendimento claro de como as pessoas 
aposentadas passam seu tempo.    0,79  
33. Sei que pessoas da minha faixa etária estão desenvolvendo 
novos modos de ocupar seu tempo. 0,61   0,53  
53. Há muitas coisas que eu poderia fazer com o meu tempo se 
eu fosse forçado a me aposentar hoje.     0,67 
11. Considero importante desenvolver novas atividades para 
quando eu me aposentar. 0,42    0,37 
21. Tenho metas específicas sobre como quero passar meu 
tempo na aposentadoria. 3,04* 
50. Possuo metas específicas sobre as atividades futuras que eu 














12. Frequentemente converso com minha família sobre as 
responsabilidades das pessoas aposentadas.  0,95    
6. Falo frequentemente com pessoas aposentadas sobre como é 
estar aposentado.  0,81    
44. Penso muito sobre minha responsabilidade como uma pessoa 
aposentada em minha comunidade.  0,48    
24. Frequentemente comparo minhas responsabilidades atuais 
com as que eu gostaria de ter como uma pessoa aposentada.  0,41    
31. Sei que pessoas da minha faixa etária estão se preparando 
para mudanças nas suas responsabilidades quando se 
aposentarem. 
0,81 0,30    
18. Considero importante me preparar para as mudanças em 
minhas responsabilidades como uma pessoa aposentada.   0,61   
30. Considero importante pensar sobre minhas responsabilidades 
futuras como aposentado agora ao invés de me preocupar no 
futuro. 
  0,60   
49. Tenho um entendimento claro de como as responsabilidades 
das pessoas podem mudar quando elas se aposentam.   0,57   
36. Tenho muitos interesses fora do trabalho a que eu gostaria de 
me dedicar. 0,59  0,40   
20. Estou começando a me separar do trabalho. 
    0,83 
19. Estou reduzindo ou reduzirei em breve minhas horas de 
trabalho. 0,75    0,76 
 38. Possuo objetivos claros sobre os papéis futuros que pretendo 
ter como um aposentado. 3,32* 
Nota. N=982, Principal Axis Fatorial, método direct oblimin. 1-Representações, 2-





Para contornar as violações nos critérios de homogeneidade, realizou-se uma 
redução aleatória no banco para que as categorias da variável demográfica apresentassem 
número de participantes equivalentes. Com os grupos reduzidos, a configuração obtida foi: 
“sim”, N=351 (71,1% homens [N=250] e idade M=44,3 anos [DP=9,8 anos]); “não”, = 303 
(66,7% homens [N=202] e idade M=38,6 [DP =10,1 anos]; e “não sei”, N=328 (57,6% 
homens [N=189] e idade M=36,9 anos [DP =10,1 anos].  
Os resultados da MANOVA mostram que ter serviço de OPA disponíveis na 
empresa influencia significativamente o planejamento nas 4 dimensões (p<0,001). Médias 
e desvios-padrão estão disponíveis na Tabela 3. Participantes que relatam ter acesso ao 
programa de OPA apresentam maiores índices de planejamento em comparação com os 
que relataram não ter acesso ao programa ou não saber de sua existência. Na dimensão de 
planejamento psicossocial, participantes sem acesso a OPA possuem escores 
significativamente mais elevados que os que não sabem da existência do programa em suas 
organizações.   
Tabela 3.  
Médias e Desvios Padrão das MANOVAS da variável Empresa possui orientação para 






 PS PF PE PP 
 M DP M DP M DP M DP 
Sim 3,52a 0,30 3,47a 0,34 3,27a 0,29 3,18a 0,35 
Não 3,38b 0,32 3,23b 0,37 3,16ab 0,31 2,85b 0,37 




Nota: Teste Post Hoc de Scheffe (p<0,001). Médias com mesmo subscrito não diferem 
entre si. PS= Planejamento de Saúde; PF= Planejamento Financeiro; PE= Planejamento de 
Estilo de Vida; PP= Planejamento Psicossocial. 
Discussão Parcial 
Os resultados indicam que o modelo neozelandês não se adequa plenamente à 
população brasileira, uma vez que houve divergência entre as subscalas do processo de 
planejamento, principalmente entre as etapas de representação e preparação. Isso indica 
dificuldade da amostra em definir um comportamento de planejamento da forma como 
previsto no modelo original, como um esforço para promover bem-estar ao aposentar 
(Muratore & Earl, 2010).  
A obtenção de piores índices de ajuste no modelo 2, desenhados conforme 
orientações de Pasquali (1999) para a construção de escalas é um indicativo da relevância 
da teoria de Friedman e Scholnick (1997) para a EPPlA. Considerando as indicações do 
Sistema de Avaliação dos Testes Psicológicos (Satepsi) (CFP, 2003) os instrumentos 
traduzidos de outras línguas devem ser adequados aos dados brasileiros considerando 
evidências de validade, precisão e os dados normativos para a população.  
Ainda que o índice de χ²/gl para os modelos de finanças, estilo de vida e 
psicossocial estejam acima do valor considerado ideal, este é um parâmetro de análise de 
igual força em relação aos demais, sendo aceitável que se encontre acima do valor 
estimado ideal (3,00) quando os demais indicadores estiverem ajustados (Byrne, 2010). 
Assim como pontuado no artigo original (Noone, Stephens, et al., 2010), algumas 
subscalas apresentaram alfas reduzidos, sendo um espaço para melhoria em sequentes 
pesquisas. Próximos trabalhos utilizando a EPPlA podem elaborar novos itens para que as 
subscalas com apenas 2 itens sejam reforçadas e melhor descrevam o subfator em que 




Os resultados da MANOVA reforçam a importância dos programas de OPA, uma 
vez que a presença desse tipo de auxílio se mostrou discriminativa da realização de 
comportamentos de planejamento. São meios de transmitir informações sobre a 
aposentadoria, possibilitando a identificação de alternativas e formação de planos, além de 
favorecer a troca de experiências e anseios (Costa & Soares, 2009; Muniz, 1996). Quando 
não planejada, a aposentadoria pode impactar fortemente a vida dos indivíduos, 
possibilitando o surgimento e/ou agravamento de problemas psicológicos (Leandro-França 
et al., 2014). 
A formatação do fenômeno da aposentadoria em termos de processo expõe a 
conexão entre a tomada de decisão e o planejamento. Para verificar essa configuração, 
decidiu-se por realizar procedimentos estatísticos para verificar a validade preditiva das 
variáveis de estilos de tomada de decisão sobre o planejamento. 
Influência dos Estilos de Decisão no Planejamento da Aposentadoria 
Participantes 
A amostra desta etapa compreende participantes presentes na etapa e novos 
participantes advindos da mesma coleta de dados. Participaram um total de 1290 
trabalhadores de empresas públicas (N=1176, 91,2%) e privadas (N=114, 5,7%). As idades 
variaram de 18 a 69 anos (M=37,06, DP=10,5), com maioria de homens (N=944, 73,3%), 
pessoas casadas (N=800, 62,1%) e com pelo menos ensino superior completo (N=920, 
71,5%). A maioria (N=1249, 96,8%) era proveniente de um estado da região Sudeste.  
Instrumentos 
Além dos instrumentos do estudo 1, foi utilizado o Inventário Geral de Estilos de 




(2014) a partir do original em inglês (Scott & Bruce, 1995). O IGETD é um inventário com 
escala de resposta tipo Likert 5 pontos (1-discordo fortemente a 5-concordo fortemente) e 
conta com 25 itens divididos em 5 dimensões: Racional, Evitativo, Espontâneo, Intuitivo e 
Dependente. 
Procedimentos de Coleta e Análise de Dados 
Para a coleta de dados foram utilizados os mesmos procedimentos descritos no 
estudo 1. Foram feitas análises de regressões lineares hierárquicas utilizando o Software 
SPSS. Foi utilizado o método Enter, que elimina o viés de overfitting, que define a 
exigência em demasia dos dados para produzir predições a partir das correlações entre as 
variáveis (Babyak, 2004), além de verificar a influência preditiva das variáveis sem fixá-
las em modelos estáticos, e sim em modelos teóricos. Regressões hierárquicas são úteis 
para eliminar possíveis vieses de coleta e de falta de randomização de participantes, além 
de controlarem efeitos primários, como variáveis de características dos respondentes (Hox, 
1994). Desse modo, é possível concluir com maior segurança o papel das variáveis 
significativas sobre o fenômeno a ser explicado. 
Indicadores de validade preditiva 
Foram realizadas regressões hierárquicas múltiplas tendo como variáveis 
dependentes cada uma das escalas de planejamento. Em todas as análises, o bloco 1 era 
composto pelas variáveis demográficas de controle: idade (em anos), sexo (1 masculino, 2 
feminino), escolaridade (1 ensino superior, 2 sem ensino superior), estado civil (1 casado, 
2 sem relacionamento) e interesse em voltar a trabalhar após aposentar (bridge 
employment; 1 sim, 2 não). Foram incluídas todas as dimensões de estilo de decisão no 




Todos os modelos se apresentaram significativos, demonstrando poder preditivo 
das variáveis demográficas e de estilo de decisão na explicação do planejamento da 
aposentadoria. Os valores de β e R2 estão disponíveis na Tabela 4. 
No modelo de planejamento financeiro, os resultados indicam que, após controladas 
as variáveis do bloco 1, a idade, o estilo racional, dependente e espontâneo atuam como 
preditores significativamente positivos de maior planejamento, enquanto escolaridade atua 
como preditor significativo e inverso. As variáveis explicam 14% da variância do modelo, 
F(5,1272) = 33,197, p<0,001, indicando que ser mais velho, ter ensino superior completo e 
possuir estilo de tomada de decisão racional, dependente ou intuitivo contribuem 
positivamente para a economia e readequação financeira.  
Planejamento de saúde, após controle do bloco 1, obteve como preditores 
significativos e positivos a idade e os estilos de decisão racional e dependente, enquanto 
bridge employment e o estilo evitativo atuaram como preditores negativos. Com 18% de 
variância explicada, o modelo foi significativo [F(5,1272) = 46,333, p<0,001], e expõe que 
ser mais velho e ter estilo de decisão racional ou dependente promovem melhor 
planejamento, enquanto que ter o interesse em retornar ao trabalho e ter estilo de tomada 
de decisão evitativo atuam negativamente para predizer maiores níveis de cuidados com a 
saúde física e mental.  
Com relação ao planejamento de estilo de vida, as variáveis significativas explicam 
17,6% do modelo, F(5,1272) = 41,721, p<0,001. Após controlados os demográficos, a 
idade e os estilos racional, intuitivo, evitativo e espontâneo contribuem positivamente para 
predizer maior planejamento. Somente o estilo dependente não foi significativo, indicando 




vida se desenrole em seu próprio momento são mais opções mais benéficas que depender 
de terceiros para organizar a vida e a rotina na aposentadoria.  
Tabela 4.  
Valores de Beta das Regressões de Planejamento da Aposentadoria 
  Finanças Saúde Estilo de Vida Psicossocial 














Sexo -0,01 0,04 -0,01 -0,03 
Escolaridade -0,07* 0,01 0,01 0,01 
Estado Civil 0,01 0,04 0,06* 0,05 














Idade 0,13** 0,14** 0,18** 0,31** 
Sexo -0,01 0,04 -0,01 -0,03 
Escolaridade -0,07* 0,02 0,01 0,01 
Estado Civil 0,00 0,04 0,04 0,03 
Bridge Emp. -0,02 -0,05* -0,01 -0,02 
E. Racional 0,29** 0,34** 0,32** 0,20** 
E. Intuitivo 0,05 0,03 0,06* 0,03 
E. Dependente 0,07* 0,07* 0,04 0,05 
E. Evitativo -0,01 -0,07* 0,06* 0,09** 
E. Espontâneo 0,06* -0,00 0,11* 0,11** 
Nota: Método Enter. ** = p<0,001; * = p<0,05, Brigde Emp.=Bridge Employment, 
interesse em retornar ao trabalho após se aposentar. 
No modelo psicossocial, após controladas as variáveis demográficas, foi explicado 
18% da variância total, F(5,1272) = 23,558, p<0,001. A idade e os estilos racional, 
evitativo e espontâneo foram significativos e positivos para prever maior planejamento 
psicossocial, indicando que ser mais velho, tomar decisões racionalmente, adiar as decisões 
ou decidir-se com o passar do tempo contribuem positivamente para o planejamento do 
desligamento do trabalho e a adequação aos novos papéis sociais da aposentadoria.  
Discussão Geral 
O processo de adaptação de uma medida possui grande relevância científica, pois 




país e da língua (van Ommeren et al., 1999). Efeitos culturais devem ser minimizados ao 
máximo, mas levados em consideração principalmente no momento de apresentar a 
validade dos resultados (International Test Commission, ITC, 2010). A EPPlA demonstrou 
atender aos requisitos para uso na população brasileira.  
Conhecer os estilos de tomada de decisão mais associados com melhor 
planejamento pode facilitar o desenvolvimento de ações para programas de OPA, 
estimulando diretamente a tomada de consciência e definição de objetivos para o futuro 
(Leandro-França et al., 2014; Noone, Stephens, et al., 2010). Do ponto de vista teórico e 
empírico deste estudo, estilos de decisão mostraram ser preditores significativos do 
planejamento para aposentadoria. O estilo racional foi o único unânime nas 4 dimensões, 
reforçando que tendemos a traçar estratégias lógicas que influenciam nossas decisões 
(Gambetti, Fabbri, Bensi, & Tonetti, 2008). Os resultados corroboram também o estudo 
clássico de Rubinton (1980), que pontua que indivíduos com estilo racional se 
desenvolvem melhor em situações que exigem elevada coerência e responsabilidade, como 
o planejamento financeiro (Lusardi & Mitchell, 2007).  
O estilo dependente apareceu como um bom preditor de planejamento, contrariando 
estudos de Rubinton (1980), Salo e Allwood (2011) e Allwood e Salo (2012). Os 
resultados são uma demonstração da importância associada ao contato com o outro e com a 
troca de informações para o planejamento da aposentadoria. Ter maior pontuação no estilo 
dependente significa considerar suas opiniões e buscar auxílio para desenvolver novos 
comportamentos e estratégias de enfrentamento do desligamento do trabalho. 
Estilo evitativo apareceu como preditor negativo para planejamento de saúde e 
finanças e positivo para estilo de vida e psicossocial, podendo contribuir ou dificultar os 




se correlaciona com maior níveis de Auto-estima baseada na Performance, o que pode 
explicar a direção inversa do estilo entre os domínios de planejamento. Evitar decisões 
pode levar à não economia ou não realização de exames preventivos, mas a natureza 
psicológica e social do estilo de vida e do planejamento psicossocial permite maior 
flexibilidade, umas vez que pode ser desgastante se focar em excesso no futuro (Noone et 
al., 2009; Wang & Shultz, 2010). 
Como limitação tem-se a homogeneidade na amostra quanto à proveniência (um 
estado do Sudeste e empresas públicas). Futuros estudos devem obter dados de grupos 
mais diversos. A configuração da EPPla pode ser aprimorada quanto às subscalas que 
contam com apenas 2 itens e os alfas de Cronbach encontrados com valores baixos. 
Finalmente, futuras pesquisas podem verificar as três etapas pré-transição para a 
aposentadoria, inserindo uma escala para avaliar percepções da aposentadoria e variáveis 
intervenientes.   
Considerações finais 
Os dados brasileiros mostraram boa aderência à teoria do processo da aposentadoria, 
ligando de forma significativa a tomada de decisão e o planejamento. Ainda que a decisão 
de se aposentar, especificamente, seja influenciada por outros fatores  que não somente os 
estilos de decisão (Appelt et al., 2011; Scott & Bruce, 1995) os resultados desse trabalho 
servem como base para a realização de futuros estudos, que poderão explorar mais 
profundamente a relação entre decisão e planejamento na aposentadoria. O conhecimento 
do papel dos estilos de decisão no planejamento se mostra relevante, pois explicita a 
importância da porção individual de escolha. Futuros estudos podem buscar entender o 




se a obtenção de informações pode modificar o planejamento e também atuar de forma 
ativa para modificar os hábitos quanto ao assunto da aposentadoria. 
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ARTIGO 3. Percepção, decisão e planejamento: rede nomológica do processo de transição 
para a aposentadoria#
Resumo 
A temática da aposentadoria tem se tornado mais relevante com o envelhecimento 
populacional, possível devido aos avanços científicos de cuidados de saúde, e a diminuição 
das taxas de natalidade. Com isso, torna-se importante conhecer as fases que antecedem a 
transição para esse período da vida, bem como entender as variáveis adjacentes que 
possuem influencia nesse processo. Esse trabalho teve como objetivo identificar as 
variáveis preditoras do planejamento da aposentadoria, ressaltando os fatores que 
favorecem ou dificultam a preparação ativa para a transição. Participaram da pesquisa 521 
trabalhadores, maioria homens (N=359, 69%), com idades entre 40 e 69 anos (M=48,1 
anos e DP=5,9 anos) e tempo médio de experiência profissional de 26 anos (DP=7,02 
anos). Os participantes responderam cinco escalas para avaliação do processo da 
aposentadoria, sendo elas: percepções de futuro da aposentadoria, processo de 
planejamento, estilos de decisão, motivos para se aposentar, além de escalas de 
centralidade do trabalho, saúde mental e um questionário demográfico. Os resultados 
mostram que as percepções de futuro da aposentadoria, o estilo racional de tomada de 
decisão, os motivos de circunstância e controle, a saúde mental e variáveis demográficas 
aparecem como preditores significativos diferentes para cada dimensão do planejamento da 
aposentadoria. Os achados são úteis para proporcionar o desenvolvimento de programas de 
orientação para a aposentadoria mais complexos e integrados com as dimensões da vida.  







The retirement theme has become more relevant as the population ages, a phenomenon 
made possible due to scientific advances in healthcare and the decrease in fertility rates. 
Thus, it becomes important to understand the phases leading to the transition to retirement 
and to identify the adjacent variables that might have an impact on this process. This study 
aimed to identify predictors of retirement planning, highlighting the factors that favor or 
hinder the active preparation for the transition. Participants in this research were 521 
workers, mostly men (N=359, 69%) aged between 40 ans 69 years old (M=48,1, 
SD=5,9years) and with average professional experience of 26 years (SD=7,02 years). 
Participants answered five instruments to evaluate the retirement process: perceptions of 
future retirement, planning process, decision-making styles, reasons to retire, and 
instruments to evaluate the centrality of work in life, mental health and a demographic 
questionnaire. Results showed that perceptions of future retirement, rational decision-
making style, circumstances and control reasons to retire, mental health and demographic 
variables are significant predictors across different dimensions of retirement planning. 
Findings are useful to provide the development of more complex and comprehensive 
retirement orientation programs.  










A média de idade populacional no Brasil está em ascendência contínua, tendo 
passado de 26,5 anos em 1991 para 32,1 anos em 2010 (IBGE, 2011). Assim, o Brasil, 
considerado anteriormente um país do futuro devido ao elevado número de jovens, está 
vagarosamente se tornando o país do presente. Devido a esse e outros aspectos, como a 
necessidade de atualizações quanto aos critérios da previdência social brasileira e a queda 
nas taxas de fertilidade (IBGE, 2013), a temática da aposentadoria têm se tornado saliente 
em discussões científicas, midiáticas e politícas.  
A configuração da aposentadoria como fase de vida tem sofrido mudanças com o 
passar do tempo, assim como as investigações sobre o tema. Historicamente, as pesquisas 
enfocavam o processo de transição ligado à perda do papel social de trabalhador, ao 
adoecimento e ao distanciamento do trabalho como sinal de inutilidade (Donaldson et al., 
2010); um movimento ainda recorrente na pesquisa brasileira (Marra, Brito, Oliveira, & 
Dias, 2011; Schmidt & Magnabosco-Martins, 2011). Na literatura atual, principalmente em 
países desenvolvidos, a aposentadoria se apresenta como a mais previsível das transições 
de carreira, que permite modificações profundas no modo de viver a vida e pode dar lugar 
a uma continuação estável ou a um desengajamento e novo começo profissional e/ou 
pessoal (Sargent, Bataille, Vough, & Lee, 2011; Topa et al., 2009). 
A Teoria do Curso de Vida (Life Course Theory) é uma perspectiva para a 
visualização complexa e heterogênea da aposentadoria, uma vez que enfatiza o papel 
pessoal nas escolhas que cada ser humano faz para se adaptar às transições significativas 
(Hershey & Henkens, 2014). Segundo Elder (1995), seu idealizador, enfoca o caminho 
social da vida humana, suas transições e sequências de eventos, além de explorar a 




Ecológica de Brofenbrenner (1979) e expõe que diferentes esferas da vida consideradas 
divergentes, como por exemplo o trabalho e a família, na verdade estão interligadas (Elder 
& Johnson, 2003), sugerindo que as ações com relação à aposentadoria derivam não só de 
questões ocupacionais e profissionais, mas também de outros domínios (Szinovacz, 2003).  
A teoria se faz útil, também, para lançar luz no processo da aposentadoria, que se 
inicia muito antes da própria transição e abrange eventos antecedentes e consequentes 
desta (Szinovacz, 2003). As etapas desse processo são sucessivas e seguem uma linha 
unidirecional: 1) percepções e atitudes expõem a contemplação inicial da aposentadoria, 
que leva à 2) decisão de se aposentar e aos 3) comportamentos de planejamento que 
culminam na efetiva transição; após aposentarem-se, os indivíduos passam pelo 4) 
ajustamento (ou não) à nova situação e dela obtêm 5) satisfação (ou não) (Shultz & Wang, 
2011).  
Pesquisadores norte-americanos da área sugerem o estudo compreensivo da 
aposentadoria desde a década de 1980, expondo que para melhor compreender o fenômeno 
é necessário observá-lo em todas as suas interfaces (Bond, McCallum, & Marshall, 1986). 
Mais recentemente, muitos autores (França & Carneiro, 2009; Noone, Stephens, et al., 
2010; Petkoska & Earl, 2009) têm se preocupado em abordar as dimensões do processo da 
aposentadoria e suas interações, concordando quanto aos principais fatores gerais de 
influência: saúde, finanças, social e estilo de vida. São analisadas as influências que podem 
ser resultantes de cada dimensão, visando compreender como determinada dimensão, por 
exemplo saúde, pode afetar qualquer uma das 5 etapas do processo.  
No entanto, ainda não foram realizados no Brasil estudos que busquem compreender 
em termos de processo como as etapas anteriores ao planejamento contribuem para a 




de vida, juntamente com as percepções de futuro e a tomada de decisão influenciam o 
planejamento da aposentadoria em trabalhadores brasileiros?  
A literatura aponta que são vários os fatores que influenciam as percepções e atitudes 
dos trabalhadores em relação à aposentadoria. Entre as variáveis demográficas, a idade 
(Bonsang & Klein, 2012; Desmette & Gaillard, 2008; Moulaert & Biggs, 2013), o sexo e 
estado civil (Anson, Antonovsky, Sagy, & Adler, 1989; Loretto & Vickerstaff, 2013; 
Talaga & Beehr, 1995; Taylor & Shore, 1995) figuram como as principais, indicando que 
normalmente pessoas mais velhas, homens e casados possuem percepções e atitudes mais 
positivas. Quanto às variáveis de capital social, compreendido como orientação para o 
trabalho, tempo de experiência profissional, centralidade do trabalho na vida, etc., (Flynn, 
2010; Paullay et al., 1994; Phillipson, 2013), os que possuem menor orientação para o 
trabalho, maior tempo de experiência e menor centralidade do trabalho geralmente 
possuem melhores percepções e atitudes. Os fatores de vida - externos ao trabalho, 
entendidos como saúde, finanças, relacionamentos, etc. (Alpass et al., 2005; Feldman, 
2012; Hershey, Henkens, & Van Dalen, 2010) possuem papéis diferentes nesse contexto, 
podendo melhorar ou piorar as percepções e atitudes de acordo com outras interações, por 
exemplo com as variáveis demográficas.  
A importância das variáveis de contexto acima citadas para a compreensão da 
aposentadoria é comum acordo entre os estudiosos da área, uma vez que estas facilitam o 
entendimento dos fatores que estimulam ou não a transição. Para além disso, Zanelli 
(2012) afirma que uma boa percepção da aposentadoria envolve percepções positivas de 
bem-estar físico, emocional, cognitivo e comportamental. Na década de 1970, Glamser 
(1976) já pontuava que ter uma atitude positiva com relação à aposentadoria se liga mais à 




A decisão de se aposentar, passo de sequência no processo da aposentadoria, é 
considerada um importante marco da transição, uma vez que delimita o caráter voluntário 
de escolha (van Solinge & Henkens, 2008). Tanto variáveis pessoais quanto laborais 
podem influenciar a decisão, e a percepção positiva do trabalho influencia o desejo de 
continuar trabalhando, que pode interferir no planejamento (Beehr et al., 2000). As 
decisões possuem aspectos individuais e contextuais e ambos são relevantes para fornecer 
parâmetros para ação (Appelt et al., 2011; Robinson et al., 2010). Não ter papel ativo no 
processo decisório, ou seja, aposentar-se involuntariamente, contribui para menor nível de 
preparação para a aposentadoria e de satisfação com a vida (Shultz et al., 1998). 
O planejamento da aposentadoria é a última etapa precedente da transição do 
trabalho para a aposentadoria. Refere-se ao esforço feito a longo prazo para se preparar 
para a vida após se aposentar (Hershey & Henkens, 2014; Noone, O'Loughlin, & Kendig, 
2013), abarcando um conjunto de comportamentos complexos (Lee & Law, 2004). 
Compreende ações de planejamento e preparação para a vida, não somente focado na saída 
do trabalho (Leandro-França et al., 2014).  
As diferentes esferas da aposentadoria possuem fatores preditores independentes. 
Sexo, renda e escolaridade são preditores significativos de planejamento de saúde, 
enquanto idade prediz planejamento geral e financeiro, pessoas mais velhas tendem a se 
planejar mais, e sexo prediz planejamento interpessoal e de lazer, mulheres tendem a se 
preocupar com o lado psicossocial mais que homens (Lee & Law, 2004). Rosenkoetter e 
Garris (2001) encontraram em seus estudos que quanto mais velhos os trabalhadores, 
menor o nível de planejamento em qualquer esfera da vida. Antecedentes sociais, 
psicológicos e de saúde atuam como melhores preditores de planejamento da aposentadoria 




boa saúde futura e boa renda ao aposentar possuem a sensação de maior planejamento para 
a aposentadoria (Topa et al., 2009). 
Somente o planejamento, contudo, não garante bom ajustamento à aposentadoria: é 
importante considerar não só a saúde e as finanças, mas sim a compreensão de outros 
fatores externos para promover uma abordagem mais holística (Lee & Law, 2004). Assim 
como na compreensão das variáveis adjacentes das percepções e atitudes, também para o 
planejamento é importante delimitá-las, colocando em foco a junção dos aspectos de vida 
que complementam a experiência do planejamento. Dentre as consequências positivas de 
se planejar, maior planejamento psicossocial se associa com maiores quantidades de 
atividades sociais e físicas (Donaldson et al., 2010). Planejar-se para a vida social prediz 
mudanças no bem-estar e no estresse psicológico (Noone et al., 2013), assim como se 
associou a atitudes mais positivas frente a aposentadoria (Yeung, 2013). 
O objetivo deste trabalho é identificar entre as variáveis circundantes da 
aposentadoria as que contribuem para maiores níveis de planejamento, seguindo a ordem 
processual esperada, na qual as variáveis demográficas influenciam as percepções, que a 
seu turno influenciam as decisões para promover diferentes níveis de planejamento.  
Delineamento Metodológico 
Participantes 
Participaram desse estudo um total de 521 trabalhadores com idades entre 40 e 69 
anos (M=48,1 anos e DP=5,9 anos) e tempo médio de experiência profissional de 26 anos 
(DP=7,02 anos). A amostra é composta em maioria por homens (N=359, 69%), com pelo 
menos ensino superior completo (N=337, 64,8%), casados (N=423, 81,3%) e advindos de 
empresas públicas (N=464, 89,1%). A maioria dos participantes reside em um estado da 





Foram utilizados os seguintes instrumentos: 
1) Escala de Percepção de Futuro da Aposentadoria (EPFA): Utilizada para avaliar 
percepções sobre o futuro aposentar-se. Conta com 25 itens divididos igualmente em 5 
dimensões e apresenta alfa de Cronbach entre 0,70 e 0,85: Percepções de Saúde (α=0,85); 
Desligamento do Trabalho (α=0,79); Relacionamentos Interpessoais (α=0,70); Perdas na 
Aposentadoria (α=0,70); e Percepções Financeiras (α=0,81). Possui escala de resposta tipo 
Likert de 5 pontos de 1- discordo fortemente a 5- concordo fortemente.  
2) Escala de Processo de Planejamento da Aposentadoria (EPPlA): Adaptada para o 
português por Rafalski e de Andrade (2014), do original de Noone, Stephens e Alpass 
(2010), avalia percepções, objetivos, decisões e comportamentos de planejamento da 
aposentadoria, com escala de resposta tipo Likert de 5 pontos de 1- discordo fortemente a 
5- concordo fortemente. Conta com 44 itens divididos em 4 escalas, que apresentaram alfas 
consistentes, entre 0,62 e 0,83: Planejamento de Saúde (α=0,65); Planejamento Financeiro 
(α=0,79); Planejamento de Estilo de Vida (α=0,62); e Planejamento Psicossocial (α=0,83). 
3) Inventário Geral de Estilos de Tomada de Decisão (IGETD): Adaptado para o português 
por Rafalski e Andrade (2014) a partir do original em inglês (Scott & Bruce, 1995), avalia 
os hábitos de reação frente à tomada de decisão. Conta com 25 itens divididos em 5 
dimensões: Estilo Racional (α=0,74); Estilo Espontâneo (α=0,73); Estilo Dependente 
(α=0,73); Estilo Evitativo (α=0,77); e Estilo Intuitivo (α=0,68). Escala de resposta é de tipo 
Likert com 5 pontos, 1- discordo fortemente a 5- concordo fortemente. 
4) Questionário de Motivos para se Aposentar (QMA): Adaptada para o português 
(Rafalski & Andrade, 2014) do original de Robinson, Demetre e Corney (2010), avalia o 




e Circunstâncias Externas (α=0,70) e escala de resposta tipo Likert de 4 pontos, sendo 0- 
não se aplica a mim e 3- aplica-se totalmente a mim.  
5) Escala de Depressão, Ansiedade e Estresss (EDAS): Desenvolvida por Lovibond e 
Lovibond (1995) foi traduzida e adaptada por Rafalski e Andrade (2014) para avaliar 
indicadores de saúde mental dos participantes. Possui 21 itens divididos igualmente em 3 
dimensões: Depressão, Ansiedade e Estresse, com valores de α de Cronbach de 0,78, 0,82 
e 0,82 respectivamente. Itens são respondidos em escala Likert de 4 pontos, sendo 0- não 
se aplica a mim e 3- aplica-se totalmente a mim.  
6) Escala de Centralidade do Trabalho: Adaptada para o português por Rafalski e Andrade 
(2014) do original de Paullay et al. (1994), avalia o quanto os indivíduos consideram o 
trabalho central em suas vidas. É uma escala unifatorial com 12 itens (α =0,83), a ser 
respondida em escala Likert de 5 pontos, sendo 1- discordo fortemente e 5-concordo 
fortemente.  
7) Questionário Sociodemográfico: idade, sexo (1 masculino, 2 feminino), estado civil (1 
em relacionamento estável, 2 sem relacionamento estável), tipo de vínculo empregatício (1 
público, 2 privado), tempo de experiência profissional (em anos), escolaridade (1, sem 
ensino superior completo, 2 ensino superior completo), renda familiar (bruta, em reais), 
idade em que gostaria de se aposentar (em anos), renda esperada quando se aposentar (1 
menor que a atual, 2 maior que a atual) e interesse em retornar ao trabalho após aposentar 
(1 sim, 2 não). 
Procedimentos de Coleta e Análise de Dados 
Conforme resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (Brasil, 2012) o 
estudo foi analisado e aprovado via avaliação do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 




A coleta de dados foi realizada após concessão de permissão por empresas públicas e 
privadas. Os trabalhadores aceitaram participar voluntariamente e receberam informações 
sobre o sigilo dos dados fornecidos, respondendo aos instrumentos em questionário online 
ou impresso, de acordo com a preferência da organização em que atuavam.  
Os dados foram analisados por meio de regressões lineares hierárquicas múltiplas e 
correlações, utilizando o software SPSS. A fim de eliminar o viés de overfitting, quando se 
exige em demasia dos dados para produzir predições a partir das correlações entre as 
variáveis (Babyak, 2004), foi utilizado o método Enter, útil para explorar modelos teóricos. 
Segundo Hox (1994), procedimentos de regressões hierárquicas são bastante utilizadas por 
controlarem efeitos primários, como variáveis de características dos respondentes. 
Resultados 
 Para a construção das regressões foram utilizadas as variáveis para mensurar o 
processo da aposentadoria e variáveis de contexto para mensurar saúde mental e a 
centralidade do trabalho na vida. A Tabela 1 apresenta os valores de média e desvio-padrão 
para cada dimensão utilizada, além dos valores mínimos e máximos obtidos pela amostra. 
Tabela 1. 
Valores mínimos, máximos, médias e desvios-padrão para as dimensões das escalas 
utilizadas. 
 
Mín. Máx. M DP 
Percepções de Saúde 1 5 2,15 0,81 
Percepções de Desligamento do Trabalho 1 5 3,11 0,91 
Percepções de Relacionamentos 
Interpessoais 1,4 5 3,93 0,73 
Percepções de Perdas na Aposentadoria 1 5 2,15 0,82 
Percepções de Finanças 1 5 3,03 0,9 
Centralidade do Trabalho 1 5 2,77 0,64 
Planejamento Financeiro 1,17 5 3,34 0,68 




Planejamento de Estilo de Vida 1,2 5 3,28 0,57 
Planejamento Psicossocial 1 5 3,07 0,69 
Depressão 0 3,14 0,62 0,63 
Ansiedade 0 3 0,58 0,61 
Estresse 0 3,57 0,96 0,68 
Estilo de Tomada de Decisão Racional 1 5 4,01 0,64 
Estilo de Tomada de Decisão Intuitivo 1 5 3,3 0,73 
Estilo de Tomada de Decisão Dependente 1 5 3,39 0,77 
Estilo de Tomada de Decisão Evitativo 1 5 2,55 0,84 
Estilo de Tomada de Decisão Espontâneo 1 5 2,6 0,68 
Motivos de Controle para aposentar 0 2 0,85 0,63 
Motivos de Circunstâncias para aposentar 0 2 0,87 0,51 
Nota: Mín=valor mínimo obtido na escala, Máx=valor máximo obtido na escala.  
A fim de verificar as variáveis preditoras do planejamento da aposentadoria, foram 
realizadas 4 regressões hierárquicas múltiplas, cada uma tendo como variável dependente 
as dimensões de planejamento: finanças, saúde, estilo de vida e psicossocial. Para a 
montagem dos blocos de hierarquia, foram seguidas as indicações do processo de 
planejamento. O primeiro bloco em todas as análises era composto pelas variáveis 
demográficas comuns para controlar efeitos de amostragem: “idade”, “sexo”, “idade em 
que gostaria de aposentar”, “quanto anos espera viver após aposentar” e “pretende voltar a 
trabalhar após aposentar?”. Em seguida, foram inseridas variáveis de percepções 
equivalentes à variável dependente e variáveis de saúde mental (ansiedade, depressão e 
estresse). Em bloco posterior, foram inseridas todas as 5 variáveis de estilos de decisão e as 
duas variáveis de motivos para aposentar. 
Todos os modelos se apresentaram significativos (p<0,001), demonstrando o poder 
preditivo das variáveis e do processo da aposentadoria, com as percepções e os estilos de 
decisão explicando o planejamento. Como esperado, diferentes variáveis contribuíram para 
predizer cada dimensão do planejamento da aposentadoria, indicando a heterogeneidade do 
fenômeno da aposentadoria. Os valores de β e R2 referentes ao último passo das análises 




No modelo do planejamento de saúde, os resultados indicam que após controladas 
as variáveis demográficas foram preditores significativos e positivos a idade, motivos de 
circunstâncias para aposentar, estilo de decisão racional e dependente, enquanto a idade em 
que gostaria de se aposentar e percepções de futuro de saúde atuam como preditores 
significativos e negativos. As variáveis explicam 22,7% da variância do modelo, 
F(17,449)=7,753, p<0,001, indicando que ser mais velho, se aposentar devido a 
circunstâncias (quando estiver cansado do trabalho ou quando estiver financeiramente 
seguro) e ter estilo de decisão racional ou dependente propiciam maior planejamento. De 
forma contrária, querer se aposentar com menor idade e ter melhores percepções de futuro 
quanto à saúde contribuem negativamente para comportamentos de planejamento como 
realizar check-ups, se alimentar de forma saudável e realizar outros cuidados com a saúde 
física e mental.  
Tabela 2.  
Valores de Beta e R2 das Regressões de Planejamento da Aposentadoria 
 Saúde Finanças Estilo de Vida Psicossocial 










Idade 0,12** 0,16*** 0,12** 0,18** 
Sexo 0,00 -0,05 0,06 0,00 
Idade Gost. -0,12* -0,02 -0,09* -0,11* 
Expect. Vida 0,06 0,05 -0,00 0,00 
Bridge Emp. -0,03 -0,08* -0,08 -0,03 
Renda Atual - 0,03 - - 
Renda Esperada - 0,09* - - 
Amigos Apos. - - -0,07 -0,12** 
Tempo Exp. - - - 0,00 
Estado Civil - - - 0,05 
Depressão -0,9 -0,08 -0,0 -0,09 
Ansiedade -0,7 -0,15* 0,04 0,27*** 
Estresse -0,1 -0,10 -0,10 -0,25*** 
Centralidade -0,00 -0,01 -0,04 -0,03 
Percep. Saúde -0,17*** - - - 
Perc. Desligamento - - 0,17*** 0,12** 





Perc. de Perdas - - -0,06 0,01 
Perc. Finanças - 0,41*** - - 
E. Racional 0,23*** 0,29*** 0,27*** 0,23** 
E. Intuitivo 0,07 0,07 0,09 0,05 
E. Dependente 0,11* 0,05 0,00 -0,01 
E. Evitativo -0,01 -0,05 0,08 0,07 
E. Espontâneo -0,00 0,07 0,09 0,07 
Motivo 
Circunstâncias -0,06 0,09* 0,12** 0,11** 
Motivo Controle 0,11* 0,10* 0,06 0,12** 
Nota: *** p<0,001, ** p<0,01, * p<0,05, o símbolo - indica que a variável determinada 
não foi utilizada no modelo.  
Com relação ao modelo de planejamento financeiro, foram inseridas no bloco 1 
duas variáveis demográficas, além das já citadas, a fim de abarcar as condições 
econômicas atuais e esperadas dos participantes: “renda atual” e “renda esperada na 
aposentadoria será maior ou menor que a atual?”. Os resultados obtidos explicam 35,8% da 
variância total do modelo, F(19,434)=12,763, p<0,001. Após controladas as variáveis do 
bloco 1, foram preditores significativos e positivos a idade, renda com que acredita que se 
aposentará, percepções financeiras, ansiedade, motivos de controle e motivos de 
circunstâncias e o estilo de decisão racional. O único preditor significativo e negativo foi o 
interesse em retornar ao trabalho após aposentar. Trabalhadores mais velhos, que 
acreditam que terão renda maior que a atual quando se aposentarem, que buscam maior 
autonomia ou se aposentarão quando sentirem segurança financeira possuem maiores 
índices de planejamento financeiro. Ter melhores percepções sobre o futuro econômico, 
possuir um nível de ansiedade, decidir baseado em fatos e ter o interesse em retornar ao 
trabalho após aposentar também contribuem para melhor adequação financeira e 
comportamentos ativos de poupar. 
Planejamento de estilo de vida teve um variável adicionada ao bloco das variáveis 




bloco 1, o modelo obteve 33,5% de sua variância explicada, F(20,445)=11,193, p<0,001. 
Foram preditores significativos e positivos a idade, percepções de desligamento do 
trabalho, percepções de relacionamentos interpessoais , motivos de controle e o estilo de 
decisão racional, enquanto o preditor negativo presente foi quantos anos espera viver após 
se aposentar. Planejam-se mais quanto ao estilo de vida ao aposentar os trabalhadores mais 
velhos, que buscam a aposentadoria para buscar novas oportunidades de vida, que 
percebem que terão facilidade para se desligar do trabalho e manterão bons 
relacionamentos  mesmo ao se distanciarem dos colegas e os que usam de dados e fatos 
para basear suas decisões. Quanto mais tempo os trabalhadores acreditam que viverão após 
se aposentarem, menos comportamentos de planejamento quando ao estilo de vida eles 
exibem. 
No planejamento psicossocial, foram adicionadas três variáveis demográficas de 
contexto relacional e social: “possui amigos ou colegas de trabalho já aposentados?”, 
“tempo total de experiência profissional” e “estado civil”. As variáveis explicaram 34,9% 
da variância do modelo, F(22,440)= 17,771, p<0,001. Foram preditores significativos a 
idade, ansiedade, percepções de desligamento do trabalho e de relacionamentos 
interpessoais, motivos de controle e de circunstâncias e o estilo de decisão racional. Foram 
preditores negativos quantos anos espera viver após aposentar, possui amigos ou colegas 
de trabalho já aposentados e o estresss. Assim, trabalhadores mais velhos, com motivações 
pessoais para aposentar, com nível aceitável de ansiedade, percepção de facilidade para se 
desligar do trabalho e para viver relacionamentos, além de lógicos ao se decidirem terão 
mais facilidade para se planejar psicossocialmente. Em contrapartida, os que não possuem 
amigos e colegas já aposentados, que esperam viver muito após aposentarem e possuem 





 Finalmente, para verificar a associação entre os domínios do planejamento da 
aposentadoria foi realizada uma análise de correlação entre as variáveis. Todas as variáveis 
apresentaram correlações elevadas, significativas a p<0,01 e positivas, sendo a menor entre 
planejamento de estilo de vida e planejamento de saúde (r=0,498) e a maior entre 
planejamento de estilo de vida e planejamento psicossocial (r=0,771). Os demais índices 
estão disponíveis na Tabela 3.  
Tabela 3.  
Correlações entre Dimensões de Planejamento da Aposentadoria 
Dimensões PF PS PE 
Planejamento Financeiro (PF) 1   
Planejamento de Saúde (PS) 0,56** 1  
Planejamento de Estilo de Vida (PE) 0,58** 0,49** 1 
Planejamento Psicossocial  (PP) 0,65** 0,57** 0,77** 
Nota: ** = p<0,01. 
Discussão e Considerações Finais 
A obtenção de preditores significativos nos níveis demográficos e individuais, além 
da confirmação da estrutura pré-transição do processo da aposentadoria são dados que 
reforçam a extensa base teórica disponível e expõem a configuração holística e 
transcultural da aposentadoria como fenômeno (Wang, 2012). Os dados também reforçam 
o papel da Teoria do Curso de Vida em explicar as diferentes esferas da vida humana e a 
importância da interação na compreensão de fenômenos complexos (Elder & Johnson, 
2003).  
A presença da variável demográfica idade como significativa e positiva na 
explicação dos 4 domínios de planejamento reforça a concepção da passagem da idade 
adulta para a idosa como cenário propicio para pensar sobre a aposentadoria, ainda que não 




comum que pessoas se aposentem antes dos 60 anos no Brasil (Brasil, 2009a; Schmidt & 
Magnabosco-Martins, 2011). Os resultados contrariam os achados de Rosenkoetter e 
Garris (1998), que encontraram que a idade se correlacionava negativamente com 
planejamento. Ainda que os valores da variável tenham diferido em importância para 
explicação do fenômeno (r entre 0,12 e 0,18), para Desmette e Gaillard (2008) é a função 
psicológica da idade que influência o planejamento: quanto menos os indivíduos se 
perceberem mais velhos mais terão o interesse em continuar trabalhando e vice-versa.  
No planejamento de saúde, o aparecimento da percepção como variável negativa na 
predição é um resultado curioso que indica que ter melhores percepções da saúde futura na 
aposentadoria leva a menos comportamentos de planejamento nessa dimensão. Esse 
resultado contraria os achados de Petkoska e Earl (2009), mas se associam parcialmente ao 
encontrado por Menezes e França (2012), que observaram que melhor saúde percebida se 
liga negativamente a intenção de se aposentar definitivamente, no sentido de que melhor 
saúde não é uma garantia de interesse na aposentadoria.  
É possível que essa associação tenha influência cultural, mas pode também 
demonstrar um interesse em adiar a aposentadoria associada à percepção de capacidade 
para continuar trabalhando, visto que a saída do mercado enquanto ainda em idade 
produtiva é prejudicial para a economia e para a previdência social, além de para o próprio 
trabalhador quando analisado a percepção do papel social (Leme & Málaga, 2001). Na 
perspectiva do envelhecimento ativo (WHO, 2002), associar melhor saúde percebida no 
futuro a menor planejamento de saúde pode indicar a possibilidade de envelhecer mais 
saudavelmente e prosseguir ativo no mercado de trabalho ao invés de buscar a 
aposentadoria, comumente/popularmente associada ao adoecimento e à perda social 




Excetuando o planejamento de saúde, as demais dimensões de planejamento foram 
influenciadas significativa e positivamente pelas percepções, expondo que ter a visão de 
um futuro mais positivo amplia comportamentos de planejamento a fim de atingir o futuro 
imaginado. Esse resultado reforça a importância de ações governamentais que melhorem a 
qualidade de vida dos aposentados, uma vez que a formação de percepções se associa 
diretamente com a imagem que possuímos de um grupo ou momento (Trócolli, 2011). É 
possível que os indivíduos em piores condições de vida (menos recursos financeiros, 
menor número de atividades para realizar, poucas amizades) vislumbrem uma perspectiva 
mais negativa da aposentadoria e sejam compelidos a se planejarem menos ou a não se 
planejarem devido a menor perspcetiva de futuro. Sequentes pesquisas podem investigar 
essa hipótese investigando indivíduos de menor poder aquisitivo e em atividades de caráter 
mais operacional.  
A saúde mental figurou como preditor relevante somente para o planejamento 
financeiro (ansiedade, negativamente) e o planejamento psicossocial (ansiedade 
positivamente e estresse negativamente). Estudos de Hayslip, Beyerlein e Nichols (1997) e 
Fletcher e Hansson (1991) estão entre os principais que expõem o papel da ansiedade na 
aposentadoria, associando-a principalmente à sensação de menor controle sobre o futuro. A 
significância em direções opostas pode ser um compreendida como incentivadora ou não-
incentivadora para o planejamento: menor ansiedade quanto às finanças pode contribuir 
para a economia em nível suficiente, enquanto elevada ansiedade quanto à vivencia 
psicossocial pode incentivar os trabalhadores à buscarem novas atividades para ocupar o 
tempo. Saúde mental deficitária mostrou ser um preditor da aposentadoria precoce (Olesen, 





Com relação aos estilos de decisão, somente o estilo racional foi preditor 
significativo e positivo em todas as dimensões, indicando que buscar realizar decisões de 
forma sistemática e munida de informações contribui para maior planejamento. De acordo 
com Rubinton (1980), situações que exigem pensamento estratégico e direcionado são 
favoráveis aos que possuem o estilo racional como predominante. O estilo dependente 
apareceu significativo e positivo para predizer planejamento de saúde, resultado que 
contradiz achados de Allwood e Salo (2012), que encontraram associações significativas 
entre esse estilo e maior nível de estresss percebido e pior qualidade de sono. Pode-se 
supor que buscar auxílio de terceiros (sejam amigos ou profissionais especializados) 
amplia o repertório para realizar comportamentos de cuidado com a saúde, o que explicaria 
a contribuição do estilo para a predição de planejamento de saúde.  
Dentre os motivos para se aposentar, os de controle se mostraram preditores 
significativos e positivos de planejamento de saúde, em contramão ao achados de Shultz et 
al. (1998) em que a saúde ruim (circunstância) foi o motivo que levou à aposentadoria 
involuntária. Conforme van Solinge e Henkens (2008), ter a possibilidade de decidir se 
aposentar fornece maior poder ao indivíduo, sendo um meio de garantir que os motivos 
promovam maior planejamento em detrimento da decisão involuntária. Motivos de 
circunstâncias predisseram positivamente planejamento de estilo de vida, financeiro e 
psicossocial, indicando que as situações vividas pelos indivíduos podem afetar positiva ou 
negativamente o planejamento, dependendo da soma de fatores pessoais e profissionais 
circundam as intenções (Robinson et al., 2010). 
Ao contrário do esperado (Anson et al., 1989; Loretto & Vickerstaff, 2013), para a 
amostra pesquisada as variáveis sexo e estado civil não influenciaram qualquer dos 4 
domínios de planejamento. Esse resultado pode ser um efeito da menor presença de 




verificação em futuros estudos que possuam amostra equivalente entre os sexos e estados 
civis.  
A centralidade do trabalho também não apareceu como preditor significativo de 
planejamento em qualquer das quatro dimensões. Segundo Hirschfeld e Feild (2000), a 
centralidade do trabalho é a extensão do quanto o indivíduo se identifica com seu trabalho, 
mas não inclui o componente afetivo de apreço pela atividade. É possível que a variável 
não tenha aparecido como significativa devido ao fato de pessoas mais velhas tenderem a 
se descentralizar quando começam a se planejar para a aposentadoria (Kostek, 2012). 
Sequentes pesquisas podem explorar a motivação para o trabalho ou a felicidade nesse 
contexto, visando verificar influências dessa esfera de vida no planejamento da 
aposentadoria.  
Dentre as limitações do estudo figura a participação de maioria de trabalhadores de 
um mesmo estado da federação brasileira, além de maioria advinda de empresas públicas. 
Futuras pesquisas podem ampliar a coleta de informações afim de proporcionar maior 
riqueza nos resultados. O elevado número de escalas em um mesmo questionário pode 
também ter contribuído para menor amostra de participantes, desestimulando o 
preenchimento. Para contornar essa problemática, futuros pesquisadores podem buscar a 
estratégia de aplicar escalas em dois momentos, dividindo o tempo de aplicação para 
ampliar a participação de uma população mais heterogênea.  
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DISCUSSÃO GERAL  
Esse trabalho usou como base o processo da aposentadoria para compreender a 
influência da percepção de futuro e da decisão no planejamento para se aposentar em uma 
amostra de trabalhadores de empresas públicas e privadas. Para possibilitar essa 
investigação, foi desenvolvida uma escala para mensurar percepções de futuro e foram 
adaptadas três escalas, para mensurar planejamento, estilos de tomada de decisão e motivos 
para se aposentar.  
A fim de apresentar possíveis variáveis independentes, foram adaptadas também 
uma escala que mensura centralidade do trabalho, uma escala para mensurar saúde física e 
funcional, ambas no primeiro artigo, e uma escala para a avaliação de aspectos de saúde 
mental (ansiedade, estresse e depressão) no segundo artigo. Os procedimentos de 
adaptação destas escalas não foram apresentados neste trabalho devido a sua estrutura em 
formato de artigos. Todas as escalas apresentaram evidências de confiabilidade, alfas de 
Cronbach em valores satisfatórios (vide Tabela 1  do terceiro artigo para compilado das 
informações).  
Os resultados do primeiro estudo apresentaram bons índices psicométricos para o 
uso da Escala de Perepção de Futuro da Aposentadoria (EPFA) em trabalhadores com 
idades entre 18 e 70 anos. O instrumento demonstrou ter indicativos favoráveis de validade 
de constructo e discriminante e obteve elevados índices de confiabilidade em cada uma das 
cinco dimensões: Percepções de Saúde, Percepções de Desligamento do Trabalho, 
Percepções de Perdas na Aposentadoria, Percepções de Relacionamentos Interpessoais e 
Percepções Financeiras. 
Conforme resultados do artigo 1, as percepções mais positivas demonstraram estar 




realização e atingir desejos pessoais na aposentadoria. Acreditar que se aposentará antes da 
idade mínima exigida pela lei brasileira (Brasil, 1995) se associa com melhores percepções 
de futuro na aposentadoria quanto ao desligamento e à habilidade relacional, ponto que 
reforça a precocidade na transição. Futuros estudos com trabalhadores e indivíduos já 
aposentados podem explorar mais profundamente a relação entre idade e intenção de 
aposentar, a fim de compreender o modo como as duas variáveis se influenciam e sugerir 
soluções para a problemática da saída precoce do mercado de trabalho.  
É importante destacar que as percepções financeiras não se correlacionam com as 
de desligamento do trabalho, mas se correlacionam  positivamente com relacionamentos 
interpessoais e saúde e negativamente com as perdas na aposentadoria. As duas dimensões 
podem não ter ligação devido a serem as  que mais suscitam dúvidas quanto ao sentimento 
de “estar pronto” para se aposentar, reforçando a disparidade entre sentir-se seguro para 
deixar o trabalho e sentir-se financeiramente seguro para se aposentar. Ainda que esse 
efeito possa ser em parte devido ao sistema previdenciário brasileiro, que não estimula a 
permanência no trabalho e fornece condições parcas para o sustento dos aposentados 
(Marques et al., 2003), a falta de relação entre as variáveis pode ser melhor explorada, a 
fim de compreender quais variáveis, sejam pessoais ou organizacionais, podem mediar 
essa relação, a fim de ampliar a segurança financeira e psicológica na aposentadoria.  
No segundo estudo foi apresentado o processo de tradução e adaptação da Escala de 
Processo de Planejamento da Aposentadoria (EPPlA), bem como sua relação com o 
Inventário Geral de Estilos de Tomada de Decisão (IGETD), demonstrando os estilos que 
melhor predizem planejamento para a aposentadoria. Os índices de ajuste da EPPlA, após a 
adaptação para a população brasileira, foram adequados, ainda que nas dimensões “decisão 
de pares, finanças”, “preparação, estilo de vida” e “decisão, psicossocial” os valores de alfa 




Noone et al. (2010) no artigo da medida original. Para além, futuros estudos podem sugerir 
novos itens para as escalas que apresentam apenas dois indicativos, a fim de reforçar a 
presença do comportamento em questão e melhor avaliá-lo.  
O planejamento demonstrou se dividir em diferentes áreas, que são independentes, 
mas correlacionadas: planejar-se em uma esfera não significa se planejar nas demais, mas 
os indivíduos que já se planejam possuem mais facilidade para generalizar esse 
comportamento, como os resultados da matriz de correlações aponta no segundo estudo. 
Dessa forma, ampliar os comportamentos de planejamento mesmo que somente em uma 
esfera acarreta resultados paralelos nas demais dimensões, suscitando a importância e 
relevância do planejamento global para a melhor adequação ao estar aposentado. 
Os estilos de decisão figuraram como preditores de maior planejamento nas 4 
dimensões, sendo que somente o estilo evitativo prediz negativamente o planejamento e 
somente na dimensão de saúde. Esse achado reforça a necessidade dos cuidados 
preventivos - ou mesmo paliativos - de saúde para o planejamento da aposentadoria. A 
manutenção da saúde física e mental é um importante indicativo de uma aposentadoria 
bem sucedida e satisfatória (Stephan, Fouquereau, & Fernandez, 2008), e optar por se 
distanciar da decisão por realizar exames, comer de forma saudável e se exercitar pode ter 
influência em longo prazo.  
A presença do estilo de decisão dependente como preditor significativo e positivo 
para o planejamento financeiro e de saúde explicita a importância de suporte, seja familiar 
ou especializado, para a tomada de decisão assertiva. Os programas de orientação para a 
aposentadoria (OPA) buscam cobrir essa lacuna, oferecendo estratégias e recursos pessoais 
para que os indivíduos sejam ativos em seu planejamento de futuro. Inicialmente, os 




mas para desenvolver programas mais apropriados para intervir nesse momento é 
necessário compreender as questões de saúde física e mental para os trabalhadores mais 
velhos (Yeung, 2013).  
O terceiro estudo construiu um panorama geral do impacto das fases do processo da 
aposentadoria, agregando fatores de saúde mental e particularidades pessoais. As 
percepções, os estilos de decisão e os motivos para aposentar mostraram-se preditores 
significativos do planejamento da aposentadoria em cada uma de suas esferas individuais. 
Para cada dimensão do planejamento foram encontrados diferentes preditores, reforçando a 
heterogeneidade do fenômeno e de sua compreensão. A abordagem mais holística endossa 
a Teoria do Curso de Vida, mostrando a relevância dos processos psicossociais, de 
contexto e de processo para entender de forma mais plena a aposentadoria (Donaldson et 
al., 2010). 
Diferentemente do encontrado no estudo dois, nos modelos de processo de 
planejamento somente o estilo de decisão racional se sobressaiu como preditor 
significativo e sempre positivo de maior planejamento. Esse resultado pode ter ocorrido 
devido à maior influência da racionalidade e da elaboração sobre determinado assunto 
quando adicionada a variável de percepção de futuro na aposentadoria como antecessora . 
É possível hipotetizar que os que possuem percepções mais estruturadas são os que 
apresentam maior  habilidade para tomar decisões e também para se planejar. Segundo 
Beehr e Bowling (2012), uma da formas de compreender a aposentadoria é pensando sobre 
os custos e saldos advindos do processo, tanto econômicos quanto psicológicos, reforçando 
a racionalidade necessária para tratar as informações disponíveis. 
O não aparecimento da dimensão de percepção de perdas na aposentadoria, surgida 




planejamento demonstra o foco em características mais positivo no planejamento 
psicossocial e de estilo de vida. A percepção do negativo reforça o que foi sacrificado na 
vida pela necessidade do trabalho (Vries, 2003), e a não significância dessa variável pode 
apontar o distanciamento do passado e o interesse maior pelo futuro, o qual pode ser 
planejado e vivido em renovação. 
Entre os preditores demográficos, somente a idade dos participantes foi 
significativa e positiva em todos os domínios de planejamento, confirmando que o 
planejamento para a aposentadoria aumenta de acordo com a idade dos indivíduos. Vários 
autores já apontaram a importância do ciclo natural de envelhecimento para o 
planejamento da aposentadoria, mostrando que maior idade se ligou a maior número de 
comportamentos ativos de planejamento (Dobson & Morrow, 1984) e maior planejamento 
financeiro e de vida no geral (Lee & Law, 2004; Petkoska & Earl, 2009). Esse resultado 
vai de encontro a prática da aposentadoria precoce, tão comum no Brasil, além de suscitar 
a necessidade de políticas de planejamento para a aposentadoria que comecem cedo a fim 
de beneficiar mesmo os trabalhadores que buscam se aposentar antes da idade mínima. 
Os resultados dos três artigos apresentam esforços iniciais para a consideração do 
planejamento da aposentadoria como assunto de relevância, além de expor instrumentos e 
sugestões teóricas para o desenvolvimento de programas de orientação para a 
aposentadoria mais compreensivos para o público brasileiro. Ainda que exista uma 
legislação federal que incentiva o desenvolvimento de programas nos órgãos públicos e em 
empresas privadas (Brasil, 2009a), são poucas as organizações que possuem programas 
ativos. Os programas de OPA auxiliam os pré-aposentandos a refletir sobre aspectos 
positivos e negativos para facilitar o enfrentamento tranquilo e consciente dessa etapa, 
ampliando o controle sobre a vida, a saúde física e mental e o bem-estar (Rodrigues, 




Futuros estudos podem utilizar a Escala de Percepção de Futuro da Aposentadoria e 
a Escala de Processo de Planejamento da Aaposentadoria em programas de Orientação 
para a Aposentadoria, a fim de delimitar uma linha de base para verificar o impacto do 
programas após sua execução. O conhecimento de variáveis demográficas, de percepção, 
decisão e saúde mental que predizem o planejamento é útil para assistir os psicólogos no 
processo de desenvolvimento de habilidades para que os trabalhadores melhor administrem 
a transição. O objetivo dos programas de orientação é atuar preventivamente e o trabalho 
do psicólogo envolve a valorização do sujeito e de suas habilidades e competências, a fim 
de facilitar a compreensão das possiblidades de futuro, além da criação de novos caminhos 
(Costa & Soares, 2009).  
Alguns indivíduos possuem dificuldades e restrições quanto ao planejamento da 
aposentadoria, tanto de nível social (exemplo: desligamento do trabalho) quanto de nível 
individual (exemplo: sentimentos de ansiedade e estresse) (Rowlingson, 2002). Segundo o 
Conselho Federal de Psicologia, “a avaliação psicológica é um processo de construção de 
conhecimento acerca de aspectos psicológicos, com a finalidade de produzir, orientar, 
monitorar e encaminhar ações sobre a pessoa avaliada” (CFP, 2010). Assim, as escalas 
desenvolvidas e adaptadas por esse trabalho podem ser utilizadas como meios que obter 
maiores informações sobre os indivíduos em fase de pré-aposentadoria, constituindo um 
processo de avaliação psicológica, em que se considera mais que os dados focados no 
fenômeno, mas avalia o contexto individual, social e organizacional, reforçando a Teoria 
do Curso de Vida. 
Sugere-se que futuros estudos que abordem o processo da aposentadoria em sua 
pré-transição se utilizem de uma amostra mais homogênea em sexo e instituição de 
proveniência (pública e privada). É possível que a falta de diferenciação entre os sexos, 




Noone, Alpass, & Stephens, 2010; Petkoska & Earl, 2009), seja resultado da menor 
participação de mulheres nos estudos. A diferenciação entre organizações públicas e 
privadas já foi observada em trabalhos realizados no Brasil (Serra & Limongi-França, 
2006) e pode não ter sido mais presente devido à menor participação de trabalhadores de 
empresas privadas. Essas hipóteses podem também ser verificadas com a realização de 
diferentes testes estatísticos que comparem ambas as amostras, a fim de verificar se as 
diferenças seriam realmente significativas na população brasileira.  
Futuros estudos podem buscar compreender o desenvolvimento das fases de 
percepção, decisão e planejamento em longo prazo, realizando estudos longitudinais. Essa 
abordagem fornece maior segurança quanto ao fator de predição dos fenômenos e 
possibilita o conhecimento das variáveis intervenientes, por meio do acompanhamento 














 Esse trabalho de pesquisa contribuiu com o desenvolvimento de uma medida para 
avaliação de percepções de futuro sobre a aposentadoria e com a adaptação de uma medida 
de planejamento, possibilitando a disponibilidade de novos instrumentos psicológicos para 
a avaliação do processo da aposentadoria. Além disso, possibilitou maior conhecimento 
das variáveis associadas ao processo da aposentadoria, ressaltando a importância do 
contexto de vida em nível individual, social e organizacional para a compreensão do 
fenômeno de se aposentar. 
 Os resultados fornecem informações que propiciam o avanço do conhecimento 
científico na área da aposentadoria no Brasil. As informações podem também ser úteis no 
delineamento de programas de OPA, sinalizando a multiplicidade do fenômeno e a 
necessidade de compreensão ampla para fornecer novas possibilidades de futuro aos 
indivíduos pré-aposentados. As variáveis preditivas de planejamento nos 4 domínios 
sinalizam portas de entrada para futuras investigações, que podem abordar de forma ativa, 
com a realização de programas de orientação, os resultados encontrados nesse trabalho.  
 Espera-se que os resultados apresentados nesse trabalho possam ser utilizados para 
facilitar a transição do trabalho para a aposentadoria, visando fornecer recursos pessoais 
para os indivíduos e ampliar sua capacidade de enfrentamento do processo de mudança 
pessoal. Para além, espera-se que esse trabalho forneça material para embasar trabalhos de 
orientação para a aposentadoria, a fim de possibilitar maior bem-estar no ingresso em uma 
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Escala de Percepção de Futuro da Aposentadoria 
A escala abaixo tem como objetivo conhecer o que você pensa e espera que ocorrerá 
em sua Aposentadoria. Não existem respostas certas ou erradas, estamos interessados 
em sua opinião, seja ela qual for.  
Assinale um X na coluna correspondente, utilizando a escala abaixo. Tente não demorar 
demais em cada frase e seja sincero(a). Se sentir que não consegue opinar, marque 3. 






Concordo Concordo Fortemente 
 
  1 2 3 4 5 
1.Terei dificuldades para viver minha aposentadoria pela falta de saúde.      
2. Ainda que a pensão seja pequena, creio que terei uma aposentadoria 
financeiramente agradável. 
     
3. Penso que envelhecerei com boa saúde.      
4. Acredito que terei boa saúde na aposentadoria.      
5. Dificilmente terei atividades que preencham meu tempo livre quando 
me aposentar. 
     
6. Poder parar de trabalhar é o que mais me alegra quando penso em me 
aposentar. 
     
7. Para mim, parar de trabalhar é mais um ganho que uma perda na 
aposentadoria. 
     
8. Penso que me sentirei muito sozinho durante a aposentadoria.      
9. Acredito que terei facilidade para me desligar do trabalho.      
10. Penso que terei uma vida confortável, levando em consideração a 
pensão que receberei. 
     
11. Acredito que terei bons relacionamentos interpessoais ao me 
aposentar. 
     
12. Prevejo que perderei muitos de meus amigos quando me aposentar.      
13. Acredito que conseguirei fazer amigos quando me aposentar com a 
mesma facilidade que tenho hoje. 
     
14. Espero manter meus amigos quando me aposentar.      
15. Penso que sair do trabalho é o maior ganho da aposentadoria      
16. Provavelmente terei que buscar novos meios de obter renda para me 
manter estável financeiramente na aposentadoria. 
     
17. Será difícil lidar com a falta de amigos na aposentadoria.      
18. Penso que terei saúde o suficiente para ser ativo na minha 
aposentadoria. 




19. Será difícil administrar todo o tempo livre que terei quando me 
aposentar. 
     
20. Mesmo estando cansado, ficarei triste por parar de trabalhar.      
21. Quando me aposentar, acredito que poderei conviver e me aproximar 
mais dos meus familiares. 
     
22. Mesmo não convivendo mais diariamente no trabalho, acredito que 
manterei os amigos que fiz no ambiente profissional ao aposentar. 
     
23. Mesmo com uma pensão menor que meu salário atual, penso que 
terei estabilidade financeira na aposentadoria. 
     
24. Dificilmente terei uma aposentadoria saudável.      
25. Acredito que será difícil viver com uma pensão.      
 
Correção: 
Fator 1: Percepções de Saúde = 1*+3+4+18+24*, alfa 0,85 
Fator 2: Desligamento do Tabalho = 6+7+9+15+20*, alfa 0,79 
Fator 3: Relacionamentos Interpessoais = 11+13+14 +21+22, alfa 0,70 
Fator 4: Perdas na Aposentadoria = 5+8+12+17+19, alfa 0,70 
Fator 5: Percepções Financeiras = 2+10+16*+23+25*, alfa 0,81 
Itens com asterisco devem ser invertidos antes de serem calculados. A escala Perdas na 












1. Idade: ____anos.      2. Sexo: (  ) Masculino   (  ) Feminino   
3a. Estado em que reside (sigla): ____  3b. Cidade em que reside: ______ 
4. Escolaridade: (  ) E. Fundamental   (  ) E. Médio  (  ) Superior  (  ) Pós-Graduação 
5. Estado Civil: (  ) Solteiro   (  ) Casado/União Estável   (  ) Separado/Divorciado   
(  ) Viúvo 
6. Caso esteja envolvido(a) em relacionamento românticos, há quanto tempo: _________ 
 
6.a. Caso não, quanto tempo sozinho: __________ 
 
6.b. Caso esteja envolvido em um relacionamento, responda as questões abaixo: 
 
1. Estou satisfeito com meu relacionamento. 1 2 3 4 5 
2. Estou satisfeito com meu companheiro(a) no que diz respeito ao 
seu papel no nosso relacionamento. 1 2 3 4 5 
3. Estou satisfeito com meu relacionamento com meu 
companheiro(a). 1 2 3 4 5 
 
7. Possui filhos? (  ) Sim.  (  ) Não. Caso sim, quantos? _______ 
8. Possui netos? (  ) Sim.  (  ) Não. Caso sim, quantos? _______ 
9. Renda Familiar Aproximada: R$_________________  
10. Quantas pessoas moram em sua residência, contando com você? _____ 
11. Tipo de empresa em que trabalha: (  ) Pública  (  ) Privada  (  ) Negócio Próprio   
(  ) ONG  (  ) Não trabalho no momento. 
 
12. Tempo total de experiência profissional: _____ anos. 
 
13. A empresa em que você atua possui o serviço de Orientação para Aposentadoria? 
 (  ) Sim.  (  ) Não.  (  ) Não sei. 
14. Idade em que gostaria de se aposentar: _____ anos. 
15. Idade em que acredita que irá se aposentar: ______anos. 




(  ) muito menor que a atual.    
(  ) menor que a atual. 
(  ) igual a atual.    
(  ) maior que a atual.    
(  ) muito maior que a atual. 
17. Pretende voltar a trabalhar após se aposentar?  
(  ) Não.  
(  ) Não sei, mas provavelmente não.              
(  ) Não sei, mas provavelmente sim.  
(  ) Sim. 
18. Possui amigos(as) ou colegas de trabalho com a sua idade ou idade próxima a sua que 
já estão aposentados? (  ) Não.  (  ) Sim.  Caso sim, quantos? _________. 
 
19. Possui parentes ou familiares com a sua idade ou idade próxima a sua que já estão 
aposentados? (  ) Não.  (  ) Sim.  Caso sim, quantos? _________. 
 














Escala de Processo de Planejamento para a Aposentadoria 
Queremos entender um pouco o que você tem feito para se preparar para a 
Aposentadoria. Não existem respostas certas ou erradas e não há problema se você 
acredita que ainda não começou a se planejar.  
 
Seja sincero(a) e nos conte o quão verdadeira ou falsa as afirmações abaixo são para você, 
utilizando a escala abaixo. 
 
1 2 3 4 5 
Definitivamente 
falso para mim. Falso 






ITENS 1" 2" 3" 4" 5"
1. Tenho pensado muito sobre como passarei meu tempo na 
aposentadoria. "" "" "" "" ""
2. Costumo fazer exames médicos para câncer, diabetes e doenças 
cardíacas.           
3. Procuro evitar comportamentos não saudáveis. "" "" "" "" ""
4. Comparo frequentemente minha posição financeira atual com a 
posição financeira que eu gostaria de ter na aposentadoria.           
5. Converso frequentemente com minha família sobre nossa condição 
de saúde futura.           
6. Falo frequentemente com pessoas aposentadas sobre como é estar 
aposentado.           
7. Procuro me manter fisicamente ativo (caminhando regularmente, 
praticando atividades físicas, jogando futebol...).           
8. Se eu fosse forçado a me aposentar com 65 anos, teria economias 
suficientes para lidar bem com a aposentadoria. "" "" "" "" ""
9. Considero importante desenvolver novas atividades para quando eu 
me aposentar. "" "" "" "" ""
10. Frequentemente converso com minha família sobre as 
responsabilidades das pessoas aposentadas. "" "" "" "" ""
11. Considero importante começar a economizar hoje ao invés de lidar 
com questões financeiras mais perto da aposentadoria. "" "" "" "" ""
12. Frequentemente comparo minha saúde atual com a forma que 
gostaria que ela fosse no futuro. "" "" "" "" ""
13. Quando eu me aposentar terei uma casa sem financiamento. "" "" "" "" ""
14. Frequentemente comparo como passo meu tempo agora com a 
forma que gostaria de passá-lo na aposentadoria. "" "" "" "" ""
15. Quando eu me aposentar terei renda o suficiente para assegurar o 
padrão de vida que tenho hoje. "" "" "" "" ""
16. Considero importante me preparar para as mudanças em minhas 
responsabilidades como uma pessoa aposentada. "" "" "" "" ""




18. Estou começando a me separar do trabalho. "" "" "" "" ""
19. Tenho metas específicas sobre como quero passar meu tempo na 
aposentadoria. "" "" "" "" ""
20. Tenho um entendimento claro da importância da saúde para 
pessoas mais velhas. "" "" "" "" ""
21. Frequentemente comparo minhas responsabilidades atuais com as 
que eu gostaria de ter como uma pessoa aposentada. "" "" "" "" ""
22. Tenho metas claras sobre a condição financeira que quero ter na 
aposentadoria. "" "" "" "" ""
23. Considero que é muito cedo para pensar na minha condição de 
saúde durante a aposentadoria. "" "" "" "" ""
24. Quando eu me aposentar, terei renda o suficiente para assegurar o 
padrão de vida que quero na aposentadoria. "" "" "" ""   
25. Considero importante pensar sobre minhas responsabilidades 
futuras como aposentado agora ao invés de me preocupar no futuro.           
26. Sei que pessoas da minha faixa etária estão se preparando para 
mudanças nas suas responsabilidades quando se aposentarem.           
27. Vale a pena economizar dinheiro para a aposentadoria.           
28. Sei que pessoas da minha faixa etária estão desenvolvendo novos 
modos de ocupar seu tempo.           
29. Quando eu me aposentar, terei dinheiro o suficiente para pagar 
despesas inesperadas.           
30. Eu prefiro decidir o que fazer com meu tempo quando me 
aposentar ao invés de pensar sobre isso agora.           
31. Tenho muitos interesses fora do trabalho a que eu gostaria de me 
dedicar.           
32. Considero importante começar a cuidar da minha saúde agora ao 
invés de lidar com problemas mais perto da aposentadoria.           
33. Possuo objetivos claros sobre os papéis futuros que pretendo ter 
como um aposentado.           
34. Considero cedo para eu começar a pensar sobre como passar meu 
tempo na aposentadoria.           
35. Sei que pessoas da minha faixa etária estão se preparando 
financeiramente para a aposentadoria.           
36. Possuo um entendimento claro de como as pessoas aposentadas 
passam seu tempo.           
37. Penso muito sobre minha responsabilidade como uma pessoa 
aposentada em minha comunidade.           
38. Falo frequentemente com a minha família sobre questões 
financeiras para aposentados.           
39. Penso muito sobre minha futura situação econômica.           
40. Procuro me alimentar apenas com alimentos que beneficiarão 
minha saúde a longo prazo.           
41. Tenho um entendimento claro de como as responsabilidades das 
pessoas podem mudar quando elas se aposentam.           
42. Possuo metas específicas sobre as atividades futuras que eu gostaria 
de realizar como um aposentado.           
43. Possuo metas específicas para minha saúde a longo prazo           
44. Há muitas coisas que eu poderia fazer com o meu tempo se eu fosse 





Planejamento Financeiro: representações (4+39), decisões de tempo (27+11), decisões de 
eficácia (38+35), objetivos(22), preparação (24+15+29+8+13). α de Cronbach=0,79 
Planejamento de Saude: representações (2+5+12), decisões (20*+23*+32), objetivos (43), 
preparação (3+7+40). α de Cronbach=0,65 
Planejamento de Estilo de Vida: representações (1+14), decisões de tempo (30+34), 
decisões de eficácia (28+36), objetivos (19+42), preparação (9+44). α de Cronbach=0,62 
Planejamento Psicossocial: representações (6+10+21+26+37), decisões (16+25+31+41), 
















Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse 
Por favor, leia as frases a seguir e marque o número (0, 1, 2 ou 3) que indica a frase que 
melhor descreve como você tem se sentido durante a última semana. Não existem respostas 
certas ou erradas. Não fique muito tempo pensando em uma mesma questão. 
 
A escala deve ser avaliada pelo seguinte critério: 
 
0 1 2 3 
Não se aplica a 
mim em nenhum 
sentido. 
Aplica-se a mim em 
algum grau ou 
durante algum 
tempo. 
Aplica-se a mim em 
um grau 
considerável ou em 
uma boa parte do 
tempo. 
Aplica-se a mim 
muito ou na maioria 
do tempo. 
 
 0 1 2 3 
1. Acho difícil me acalmar e desacelerar.      
2. Percebo que minha boca geralmente fica seca.     
3. Sou incapaz de sentir qualquer sensação positiva.     
4. Tenho dificuldades para respirar (ex.: respirando 
excessivamente rápido e falta de ar sem ter feito exercícios 
físicos). 
    
5. Acho difícil ter iniciativa para fazer minhas atividades.     
6. Tenho tendência a ter reações exageradas em diferentes 
situações. 
    
7. 7. Sinto tremores (ex.: nas mãos).     
8. Sinto que estou hiperativo, usando mais energia que o normal.     
9. Fico preocupado com situações em que eu possa entrar em 
pânico e passar vergonha. 
    
10. Sinto que não tenho nada por que esperar.     
11. Sinto que estou ficando agitado.     
12. Tenho dificuldades para relaxar.     
13. Sinto-me desanimado e triste.     
14. Fico intolerante com qualquer coisa que fique no caminho do 
que eu esteja fazendo. 
    
15. Sinto que estou perto de entrar em pânico.     
16. Tenho dificuldades para ficar entusiasmado com qualquer 
coisa. 
    
17. Sinto que eu não tenho muito valor como pessoa.     
18. Sinto que estou um pouco emotivo.     
19. Consigo sentir meu coração batendo mesmo sem ter feito 
exercícios físicos (ex.: sentir o coração bater mais forte, sentir o 
coração parar de bater). 
    
20. Tenho medo sem um motivo aparente.     






Depressão: 3+5+10+13+16+17+21. Alfa de Cronbach 0,78 
Ansiedade: 2+4+7+9+15+19+20. Alfa de Cronbach 0,82 















































Inventário Geral de Estilos de Tomada de Decisão 
 
Nosso objetivo agora é entender um pouco o jeito que você toma decisões. Leia 
cuidadosamente as frases abaixo e marque um X no espaço correspondente ao quanto você 
concorda ou discorda, seguindo a escala abaixo: 
 
 
1 2 3 4 5 
Definitivamente 
falso para mim. Falso 









 1 2 3 4 5 
1. Eu confiro duas vezes a fontes de minhas informações para ter 
certeza de que tenho os fatos corretos antes de tomar decisões.      
2. Geralmente tomo decisões que parecem certas para mim.      
3. Se eu tenho o apoio de outras pessoas, é mais fácil tomar 
decisões importantes.      
4. Eu evito tomar decisões importantes até que seja pressionado.      
5. Quando tomo decisões, faço o que me parece melhor no 
momento.      
6. Eu tomo decisões de um modo lógico e sistemático.      
7. Minha tomada de decisão requer uma reflexão cuidadosa.      
8. Quando tomo uma decisão, tendo a confiar na minha intuição.      
9. Eu adio a tomada de decisão sempre que possível.      
10. Costumo tomar decisões impulsivas.      
11. Quando tomo uma decisão, valorizo mais o que eu sinto do 
que os motivos racionais para minha escolha.      
12. Eu tomo decisões rápidas.      
13. Geralmente tomo decisões importantes no último minuto.      
14. Eu recorro aos conselhos de outras pessoas quando estou 
tomando decisões importantes.      
15. Quando estou decidindo, considero várias opções quanto a 
um objetivo específico.      
16. Eu raramente tomo decisões importantes sem consultar outras 
pessoas.      
17. Eu costumo prolongar quando se trata de tomar decisões 
importantes      
18. Atraso a tomada de várias decisões porque pensar nelas me 
deixa desconfortável.      
19. Quanto tomo uma decisão, confio em meus instintos.      
20. Geralmente tomo decisões instantaneamente.      
21. Exploro todas as minhas opções antes de tomar uma decisão.      




23. Eu geralmente preciso da ajuda de outras pessoas quando 
tenho que tomar decisões importantes.      
24. Quando tomo uma decisão, confio em meus sentimentos e 
reações.       
25. Prefiro ter alguém para me guiar para a direção certa quando 




Estilo Racional: 1+6+7+15+21. Alfa de Cronbach 0,74 
Estilo Intuitivo: 2+8+11+19+24. Alfa de Cronbach 0,73 
Estilo Dependente: 3+14+16+23+25. Alfa de Cronbach 0,73 
Estilo Evitativo: 4+9+13+17+18. Alfa de Cronbach 0,77 



































Escala de Centralidade do Trabalho 
 
Queremos saber agora como você se sente com relação ao seu trabalho. Você pode 
concordar ou não com as frases abaixo, por isso pedimos que você seja sincero(a) e 
responda conforme a escala que se segue: 
 
1 2 3 4 5 
Definitivamente 
falso para mim. Falso 
Nem Falso, 







 1 2 3 4 5 
1. O trabalho deveria ser apenas uma pequena parte da vida 
das pessoas.  
     
2. Em minha opinião, os objetivos individuais de vida das 
pessoas deveriam ser voltados para o trabalho. 
     
3. Só vale a pena viver quando as pessoas estão envolvidas 
no trabalho 
     
4. A maior satisfação da minha vida vem do trabalho.      
5. As coisas mais importantes que acontecem comigo 
envolvem meu trabalho. 
     
6. Tenho outras atividades mais importantes que meu 
trabalho. 
     
7. O trabalho deveria ser considerado central para a vida.      
8. Eu provavelmente continuaria a trabalhar mesmo se não 
precisasse do dinheiro. 
     
9. Para mim, meu trabalho é apenas uma pequena parte de 
quem eu sou. 
     
10. A maioria das coisas na vida é mais importante que o 
trabalho. 
     
11. Mesmo que o seguro-desemprego fosse um valor muito 
alto, eu ainda assim preferiria trabalhar. 
     
12. No geral, considero que o trabalho é muito central para a 
minha existência. 




Todos os itens devem ser somandos após invertidos os itens 1, 6, 9, 10. 











Abaixo faremos perguntas sobre sua condição de saúde. Responda de acordo com a escala 
indicada: 
1. Em geral, você diria que sua saúde é:  
(  ) Muito ruim   (  ) Ruim  (  ) Boa   (  ) Muito boa   (  )Excelente 
 
2. Comparada há um ano, como você classificaria sua saúde em geral agora? 
(  ) Muito pior agora que há um ano.  
(  ) Um pouco pior agora que há um ano. 
(  ) Quase a mesma de um ano atrás.  
(  ) Um pouco melhor agora que há um ano.  
(  ) Muito melhor agora que há um ano.   
 
3. Durante as últimas 4 (quatro) semanas, você teve algum dos seguintes problemas com o 
seu trabalho ou com alguma atividade diária regular, como consequência de sua saúde 
física? 
 Sim Não 
Diminuiu a quantidade de tempo que se dedicava ao seu trabalho 
ou a outras atividades? 
  
Realizou menos tarefas do que você gostaria?   
Esteve limitado no seu tipo de trabalho ou em outras atividades?   
Teve dificuldade de fazer seu trabalho ou outras atividades (p.ex.: 




4. De acordo com a tabela a seguir, marque o quão verdadeiras são as frases abaixo. 
 
 1 2 3 4 5 
a) Eu costumo adoecer um pouco mais facilmente que as 
outras pessoas. 
     
b) Eu sou tão saudável quanto qualquer pessoa que eu 
conheço. 
     
c) Eu acho que a minha saúde vai piorar.      
d) Minha saúde é excelente.      
 
5. Levando em consideração sua saúde atual e os cuidados que possui com ela, assinale o 
quanto acredita que terá dificuldade para realizar as atividades abaixo quando se aposentar. 
 
 1 2 3 4 
a) Atividades vigorosas, que exigem muito esforço, tais como     
1 2 3 4 5 
Definitivamente 
Falsa 
A maioria das 
vezes falsa Não sei 




0 1 2 3 
Nenhuma 
dificuldade Pouca dificuldade 
Média 




correr, jogar bolar, levantar objetos pesados, participar em 
esportes árduos. 
b) Atividades de casa, tais como mover uma mesa, passar 
aspirador de pó, varrer a casa, lavar louças.    
 
c) Levantar ou carregar compras de supermercado.     
e) Subir a escada de um prédio.     
f) Curvar-se, ajoelhar-se ou dobrar-se para pegar objetos no chão     
g) Andar mais de 1 quilômetro.     
h) Dirigir um automóvel .     
i) Vestir-se.     
j) Tomar banho .     
l) Sair de casa desacompanhado(a).     




Escala de Saúde no Trabalho: somatória dos itens da questão 3, sendo sim=1 e não=2. Alfa 
de Cronbach 0,72. 
Escala de Saúde Geral: somatória dos itens das questões 1 e 4, após invertidos os itens a e 
c, alfa de Cronbach 0,74. 
Escala de Saúde Funcional: Somatória dos itens a+b+c+e+f+g formam o fator “atividades 
corriqueiras”, alfa 0,88 e a somatória dos itens h+i+j+l+m forma o fator “atividades 

























Questionário de Motivos para se Aposentar 
 
Por fim, queremos saber quais motivos incentivariam a sua aposentadoria. Responda de 
acordo com a escala abaixo o quanto as situações que se seguem descreveriam as razões 




 0 1 2 
1. Quando estiver cansado do meu trabalho.    
2. Para poder me distanciar do meu trabalho.    
3. Para aumentar o controle que tenho sobre a minha vida.    
4. Para poder buscar oportunidades que não posso quando estou 
trabalhando. 
   
5. Quando sentir que minha saúde não está permitindo que eu 
continue a trabalhar. 
   
6. Quando meus amigos/minha família estiverem se aposentando.    
7. Para poder cuidar da minha saúde/ da saúde de um ente querido.    
8. Quando estiver financeiramente seguro.    
9. Quando me sentir pressionado pela empresa/organização em 
que trabalho. 





Fator Motivos de Circunstâncias: itens 1+5+6+7+8+9, alfa 0,70 














0 1 2 
Não se aplica a mim Aplica-se pouco a mim Aplica-se a muito a mim 
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